
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 18 de Junho de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.791 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Pivô do escândalo dos certificados de vacina 
terá de explicar a Bolsonaro encontro com Lula

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT) 
confirmou ao prefeito Neto, na terça-
-feira (17), o investimento de R$ 200 
milhões na Rodovia do Contorno, 
sul do Estado do Rio de Janeiro. 

Sul RJ: DNIT 
anuncia R$ 
200 milhões 
para rodovia

PÁGINA 15

Frente aos poderosos europeus, os brasi-
leiros não saíram do 0x0, mas surpreenderam 
com um grande futebol praticado. Um ponto 
surpreendente para os vira-latas do futebol, 
que adoram menosprezar o futebol brasileiro. 
Contra outros adversários, a vitória veio fácil.

Brasileiros 
dão show na 
primeira fase do 
‘Super Mundial’

PÁGINA 7

Lucas Merçon/ Fluminense FC

O Fluminense foi muito superior ao Borussia Dortmund

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 5 PÁGINA 3

Diverso, plural, potente e 
gratuito. O Mimo Festival 
promove sua edição 
carioca em 2025 com uma 
programação de shows em 
vários pontos da cidade.

Mimo Festival 
chega com 
shows gratuitos 
por toda a cidade

Divulgação Iara Pereira/Divulgação

Indicado ao 
Globo de Ouro 
e premiado 
em Veneza, 
‘Vermiglio’ é 
a principal 
atração da 8 
½ Festa do 
Cinema Italiano 
no Rio, que traz 
títulos inéditos 
ao circuito 
brasileiro

O multi-
instrumentista 
Ricardo Bacelar 
durante o show 
em Fortaleza, 
que ganha 
registro em 
álbum ao 
vivo que une 
o improviso 
jazzístico ao 
cançioneiro 
popular do Brasil

PÁGINAS 1 E 2

Gabriel Quintão/Divulgação

Hermeto Paschoal é uma das atrações do festival

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Donald Trump faz novas ameaças ao Irã

JOSÉ A. MIGUEL

Corpus Christi 
é feriado em 
18 capitais

PÁGINA 2

RUY CASTRO

Os que 
não viveram 
para ver

PÁGINA 2

Evento - previsto para ocorrer, en-
tre os dias 1º e 3 de julho, na cidade do 
norte fluminense - abre espaço para 
que empresários e especialistas discu-
tam temas centrais, como o futuro do 
setor offshore, mercados maduros e as 
perspectivas do mercado de gás. Pro-
jetos de energia limpa no RJ podem 
somar R$ 70 bilhões.

Em oposição ao pequeno avanço 
de 0,16% do IBC-Br (prévia do PIB), 
na passagem de março a abril, divul-
gado na véspera pelo Banco Central 
(BC), o Monitor do PIB, indicador 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
caiu 0,4% no mesmo período.

Com 14 votos a favor e uma au-
sência, a Câmara de Petrópolis apro-
vou, em 1ª discussão, o Projeto de Lei 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026. A audiência públi-
ca foi realizada nesta terça-feira (17), 
na sede do legislativo. A Comissão de 
Finanças e Orçamento já havia apre-
sentado o parecer favorável.

‘Macaé 
Energy’ mira 
a transição 
energética

Monitor do 
PIB contraria 
prévia do PIB 
e recua 0,4%

LDO de 2026 
é aprovada 
na Câmara 
de Petrópolis

PÁGINA 9

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Diretor 
da Abin 
indiciado 
pela PF

PÁGINA 5

Novo revés para o Governo: 
CPMI do INSS será instalada

PÁGINA 4

Agora só resta ao governo 
ganhar tempo. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, 
leu o pedido de instalação da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito que irá investigar 
as fraudes no INSS. Alcolum-
bre adiou o quanto pode a 
leitura, mas não tinha como 
evitar a leitura. Agora, se ten-
tará adiar um pouco a instala-
ção da comissão, deixando-a 
provavelmente somente para 
agosto. O governo tentará 
emplacar o senador Omar 
Aziz como presidente da 
CPMI. Mas oposição deverá 
ficar com o posto de relator.

A Times Brasil - Licenciado Exclusivo 

CNBC anuncia novidades na sua equipe 

de diretores, com a dupla Thomaz Naves 

e Mônica Monteiro no comando comer-

cial da empresa. Naves, que assumirá a 

Vice-Presidência Comercial e Marketing, 

tem vasta experiência na área comer-

cial e de marketing com visão focada 

em resultados, e na construção de rela-

cionamentos sólidos com anunciantes e 

parceiros. Já Mônica, que será a Vice-

-Presidente de Novos Negócios, liderou a 

operação comercial de oito canais Band 

na TV por assinatura por seis anos. 

A chegada de Thomaz Naves trará 

para o canal um grande avanço no mer-

cado do Rio, pelo enorme respeito que o 

mercado fluminense tem pelo ex-diretor 
regional da Rede Record.

Thomaz Naves e Mônica Monteiro na Times Brasil/ CNBC
Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES SURPRESO COM A RECEPÇÃO NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho de 
1930 foram: Nos EUA, Julio Prestes 
declarou que fi cou profundamente 

impressionado pela cordialidade da 
recepção feita pela sua estadia. Jor-
nais de Nova York fi caram impres-
sionados com a derrota de Sharkey 

para Schmeling no boxe. Morre o 
piloto Henry Seagrave, enquanto 
tentava bater o recorde de velocida-
de com sua lancha “Miss England”. 

HÁ 75 ANOS: POTÊNCIAS PRESSIONAM URSS SOBRE A ÁUSTRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho de 
1950 foram: Operários da Light, 
do Arsenal de Guerra e funcionarios 

do IAPI hipotecam solidariedade a 
Eduardo Gomes. EUA, Grã-Breta-
nha e França pressionam a URSS 
sobre o tratado de paz com a Áus-

tria. Bélgica não participa da União 
Europeia de Pagamentos em razão 
do baixo aproveitamento ao Plano 
Marshall.

Total de 18 capitais decretaram feriado na data de 
Corpus Christi, amanhã, 5ª feira. O espião Jair Bolsonaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE O JORNALIS-
TA CÍCERO SANDRONI, 
imortal da ABL, aos 90 anos. 
Morreu na manhã de terça-fei-
ra (17), aos 90 anos, o jornalista 
Cícero Sandroni, imortal da 
Academia Brasileira de Letras 
(ABL). Segundo a ABL, San-
droni morreu em casa, em de-
corrência de um choque séptico 
causado por infecção urinária. 
Ele deixa a viúva Laura Cons-
tância Austregesilo de Athayde 
e cinco fi lhos. O velório será na 
sede da Academia Brasileira de 
Letras. Nascido em Guaxupé, 
no sul de Minas Gerais, em fa-
mília de origem italiana, Cícero 
Sandroni iniciou seus estudos 
em São Paulo antes de se mudar 
com a família para o Rio de Ja-
neiro, em 1946. Se formou em 
Comunicação Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
estagiou em veículos como Tri-
buna da Imprensa, Correio da 
Manhã e Jornal do Brasil. No 
fi nal dos anos 1950, foi repór-
ter do Globo, se especializando 
na cobertura política. (...) (O 
Globo)

2-O ESPIÃO JAIR BOL-
SONARO. Jair Bolsonaro e 
Alexandre Ramagem são in-
diciados pela PF em inquérito 
da ABIN paralela. Por Luana 
Patriolino. A Polícia Federal 
indiciou, quarta-feira (17/6), 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
na investigação da chamada 
Abin Paralela, um esquema de 
espionagem ilegal montado 
na Agência Brasileira de In-
teligência (Abin). A informa-
ção foi adiantada pela CNN 
e confi rmada pelo Correio. O 
objetivo seria encontrar situa-
ções que desabonasse críticos 
do governo e criar informações 
falsas para atacar personalida-
des que pudessem prejudicar 
eventual reeleição do ex-chefe 
do Planalto. (...) (Correio Bra-
ziliense)

3-PUNIÇÃO RACIAL. A 

prisão de MC Poze e o teatro 
da punição racial. Por Amarí-
lis Costa. A detenção violen-
ta do artista não é um desvio, 
mas parte do roteiro que cri-
minaliza a autonomia negra e 
transforma ascensão periférica 
em ameaça. Na manhã do dia 
29 de maio, o Brasil assistiu 
— mais uma vez — a um ato 
cuidadosamente coreografado 
da longa tradição de espetacu-
larização punitiva: MC Poze 
do Rodo, sem camisa, alge-
mado, com os braços torcidos 
para trás, foi conduzido por 
agentes do Estado como quem 
carrega uma ameaça iminente. 
Não importava o teor das acu-
sações, tampouco a existência 
de provas — a imagem já valia 
por uma sentença. Poze havia 
sido condenado antes mesmo 
de qualquer interrogatório. O 
crime? Ser quem é, vir de onde 
veio, falar como fala, cantar o 
que vive. [Segunda-feira 2, o 
desembargador Peterson Bar-
roso, do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, determinou a 
libertação de Poze] (...) (Carta 
Capital)

4-O CAOS FISCAL É UMA 
CONSTRUÇÃO COLE-
TIVA. A responsabilidade do 
petismo no estabelecimento 
de uma situação fi scal desespe-
radora para o Brasil é evidente, 
e o governo federal faz questão 
de lembrar o país disso a cada 
decreto, medida provisória ou 
projeto de lei que busca ar-
rancar mais dinheiro do con-
tribuinte brasileiro para tapar 
o rombo aberto pela gastança 
sem fi m defendida por Lula. 
Mas, justiça seja feita, o Po-
der Executivo não está sozi-
nho na tarefa de desorganizar 
as contas públicas. O mesmo 
Poder Legislativo também dá 
sua contribuição ao caos fi scal 
quando lhe convém. O Brasil 
tem um problema estrutural 
em suas contas públicas. Um 
poder público que remunera 
seus funcionários muito acima 

da iniciativa privada nos mes-
mos cargos; uma lista infi ndá-
vel de auxílios, mordomias e 
privilégios (muitos deles des-
trinchados pelo colunista da 
Gazeta do Povo Lucio Vaz) 
(...) Link - https://www.ga-
zetadopovo.com.br/opiniao/
editoriais/caos-fiscal-contas-
-publicas-construcao-coleti-
va/ - (...) (Editorial-Gazeta do 
Povo)

5-’SEARA DO LEGISLA-
DOR’ E O STF.  O ministro 
Edson Fachin, do STF (Su-
premo Tribunal Federal) diz 
que o STF não pode invadir a 
‘seara do legislador’. Em meio a 
tensões entre o Congresso e o 
Supremo, o ministro defendeu 
‘o respeito ao ao dissenso e à 
convivência democrática’. Ele 
afi rmou segunda-feira 16 que 
não cabe à Corte agir seguin-
do pressões políticas, mas não 
é “legítimo” invadir a compe-
tência do Congresso. “Não nos 
é legítimo invadir a seara do le-
gislador, o respeito ao dissenso 
e à convivência democrática, 
são lições também para todos 
os Poderes e todas as institui-
ções”, disse o ministro durante 
a cerimônia de lançamento do 
livro que celebra seus 10 anos 
na Corte. (...) (Carta Capital)

6-CORPUS CHRISTI. 
Quais capitais decretaram fe-
riado no dia 19 de junho? Um 
total de 18 capitais decretaram 
feriado na data de Corpus Ch-
risti. O dia 19 de junho, quan-
do é celebrado Corpus Chris-
ti, costuma gerar dúvidas nas 
pessoas sobre ser feriado ou 
ponto facultativo. A data não 
é considerada feriado nacional, 
sendo decretado ponto ponto 
facultativo, ou seja, os estados 
e municípios podem decidir 
por autonomia própria se será 
feriado local ou não. Qual é 
o próximo feriado nacional 
do ano? O próximo feriado 
nacional de 2025 será a Inde-
pendência do Brasil, no dia 7 

de setembro. Antes, no dia 19 
de junho, é celebrado Corpus 
Christi, data que apesar de ser 
ponto facultativo, não sendo 
considerada feriado nacional, 
é decretado feriado municipal 
em muitas cidades. Quais ca-
pitais decretaram feriado no 
dia 19 de junho? Um total de 
18 capitais decretaram feria-
do na data de Corpus Christi, 
são elas: Aracaju, Belém, Belo 
Horizonte, Boa Vista, Cuiabá, 
Curitiba,  Fortaleza, Goiânia, 
Macapá, Maceió, Manaus, 
Natal, Porto Alegre, Salvador, 
São Paulo, Teresina e Vitória. 
Em Brasília, Campo Grande, 
João Pessoa, Palmas, Recife, 
Rio Branco, Rio de Janeiro e 
São Luís, será ponto faculta-
tivo. Próximos feriados nacio-
nais de 2025: Setembro. 7 de 
setembro, domingo – Inde-
pendência do Brasil (feriado 
nacional). Outubro. 12 de 
outubro, domingo – Nossa 
Senhora Aparecida (feria-
do nacional). 28 de outubro, 
terça-feira – Dia do Servidor 
Público (ponto facultativo). 
Novembro. 2 de novembro, 
domingo – Finados (feriado 
nacional). 15 de novembro, 
sábado – Proclamação da Re-
pública (feriado nacional). 20 
de novembro, quinta-feira – 
Dia de Zumbi e da Consciên-
cia Negra (feriado nacional). 
Dezembro. 24 de dezembro, 
quarta-feira – Véspera de Natal 
(ponto facultativo após 14h). 
25 de dezembro, quinta-fei-
ra – Natal (feriado nacional). 
31 de dezembro, quarta-feira 
– Véspera de Ano Novo. 31 de 
dezembro, quarta-feira – Vés-
pera de Ano Novo (ponto fa-
cultativo após 14h) (...) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.

com

A realidade não para de 
desmoralizar a fi cção. A fi cção 
científi ca, então, nem se fala 
-longe vão os tempos em que, 
para nosso deleite e admiração, 
seus romancistas viajavam a 
planetas impossíveis, aboliam 
o espaço/tempo e bolavam as 
piores formas de destruir a Hu-
manidade. Hoje, Isaac Asimov, 
Arthur C. Clarke e Robert 
Heinlein não seriam admitidos 
nem como estagiários na Altair, 
fi lial da sueca Morbius dedica-
da à substituição dos neurônios 
no cérebro humano por impul-
sos algorítmicos pela inteligên-
cia artifi cial.

Philip K. Dick morreu sem 
ver que seus androides que so-

nhavam com carneiros elétricos 
se transformariam num sistema 
operacional inacessível até à sua 
compreensão. Aliás, nenhum 
daqueles ases da fi cção científi -
ca viveu para comparar suas an-
tecipações futuristas com o que 
aconteceu nos últimos 15 anos. 
Tivessem chegado até nós, tal-
vez se maravilhassem -ou, bem 
mais provável, se apavorassem 
com o que vem por aí.

Às vezes pode ser um con-
forto não viver para ver algo 
que, embora não se soubesse, 
estava na iminência de acon-
tecer e seria insuportável. O 
escritor austríaco Stefan Zweig 
(1881-1942) viu a guerra des-
truir a Europa e estreitar o 

mundo para os judeus como 
ele e para todas as pessoas sen-
síveis. Refugiou-se no Rio em 
1940 e, quando constatou que 
a guerra chegara também aqui, 
matou-se. Se o destino de uma 
única pessoa já o comovia, 
como reagiria à Solução Final 
de Hitler, que mataria seis mi-
lhões de judeus?

E quem diria que, 2.500 
anos depois de o grego Pitágo-
ras ter estabelecido que a Terra 
era redonda; 2.200 anos que 
outro grego, Eratóstenes, calcu-
lasse sua circunferência; e 500 
anos depois que o navegador 
português Fernão de Maga-
lhães demonstrasse isso dando 
a volta a ela; enfi m, quem di-

ria que, justamente em nossa 
era, milhões de energúmenos 
jurariam que a Terra é plana? 
Copérnico, Eratóstenes e Ma-
galhães não viveram para ver 
isso, claro. Ainda bem -iriam 
preferir a morte.

Mas nada supera a boa sorte 
de Tom Jobim, Millôr Fernan-
des e Carlos Heitor Cony. Eles 
já não levavam muita fé no Bra-
sil. E nenhum deles viveu para 
ver Bolsonaro.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras

Ruy Castro*

Os que não viveram para ver

Opinião do leitor

Cores da fé 

Vem aí mais uma edição da tradicional festa 

de Corpus Christi na Esplanada dos Ministérios. 

Neste dia 19 de junho, os grupos jovens das 

paróquias vão confeccionar os famosos tapetes 

feitos de areia, serragem e palha de arroz no 

gramado em frente aos ministérios. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

É preciso acelerar a 
transição energética

Celebração dos anos 
80 no BarraShopping

EDITORIAL

Levando em conta expres-
sões inequívocas da crise cli-
mática crescente – como as 
devastadoras enchentes que se 
abateram sobre o Rio Gran-
de do Sul, no ano passado, ou 
as intensas ondas de calor em 
série – a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) avaliou 
que tais transformações exigem 
‘uma nova forma de pensar e fa-
zer negócios’. É dessa constata-
ção que surgiu a ideia, segundo 
o presidente da entidade, Ricar-
do Alban, lançar a Sustainable 
Bussiness COP30 (SB COP) – 
Ação Empresarial pelo Desen-
volvimento Sustentável. 

Inspirada no B20 – fórum 
de representação do setor pri-
vado dos países que compõem 
o G20 –  a SB COP, desde sua 
concepção, conta com o apoio 
do governo federal e da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), tendo em vista a for-
mação de um “grande movi-
mento global de mobilização 
de empresas, associações, sin-
dicatos, federações e confede-
rações, nacionais e internacio-
nais, para o desenvolvimento 
sustentável”.

Em artigo assinado no site 
da CNI, Alba revela que o gru-
po da SB COP tem como meta 
“contribuir com recomenda-

ções para líderes governamen-
tais durante as negociações da 
COP30, em novembro, em 
Belém (PA). No longo prazo, a 
intenção da nova organização é 
no sentido de “colaborar de for-
ma ainda mais efetiva com so-
luções viáveis para as questões 
climáticas, fi rmando compro-
missos e desenvolvendo proje-
tos tangíveis”.

Ao detalhar a iniciativa, o 
dirigente industrial comenta 
que “nossas sugestões estão sen-
do elaboradas por oito grupos 
de trabalho, que trabalham em 
temas-chave para a agenda cli-
mática. Cada grupo é liderado 
por uma ou mais empresas, 
com participação de executivos 
brasileiros e internacionais”.

No front diplomático, Al-
ban enfatizou a importância 
da entrega recente, em Paris, ao 
presidente da COP 30, embai-
xador André Corrêa do Lago, 
de documento contendo as 
prioridades empresariais o en-
contro ambiental global, com 
destaque para a  decisão ‘po-
lítica’ de “acelerar a transição 
energética, visando à redução 
das emissões e o limite de 1,5°C 
até 2050, além de fortalecer o 
fi nanciamento climático, ali-
nhando crescimento econômi-
co e descarbonização”.

Um dos grandes fenôme-
nos da temporada cultural ca-
rioca, já vista por mais de 40 
mil pessoas, a Stranger � ings: 
� e Experience vai realizar um 
evento superespecial junto com 
a Festa PLOC, principal marca 
de eventos retrô do país, que 
em 20 anos já recebeu um pú-
blico superior a cinco milhões 
de pessoas.

O encontro entre a Stranger 
� ings e a Festa PLOC aconte-
ce no dia 22 de junho, domin-
go, no horário do brunch, entre 
10h30 e 14h30, na tenda da 
exposição, montada no estacio-
namento do BarraShopping. 
Ingressos já estão à venda em 
strangerthings-experience.
com. 

Quem comprar ingresso 
para essa data, além de visitar 
a exposição, poderá curtir o 
DJ DOM LV (criador da Fes-
ta PLOC) e o show da banda 
EU CONVIDADO, com os 
maiores sucessos nacionais e in-

ternacionais dos anos 80, para 
você entrar no clima do seriado 
de maior sucesso da Netfl ix dos 
últimos anos.

“Será a uma grande celebra-
ção que vai agradar muito os fãs 
da série e da Festa PLOC”, afi r-
ma Luciano Vianna, o DJ Dom 
LV, um dos maiores especialis-
tas em cultura retrô do país e 
fundador da PLOC.

Fenômeno cultural desde 
que foi lançada pela Netfl ix, em 
2016, a série tem uma muitas 
referências à moda, fi lmes, mú-
sicas e o entretenimento pop 
dos anos 80, o que faz dela uma 
verdadeira ode à cultura daque-
la década. Nada mais lógico 
então, que em algum momento 
a experiência que celebra a sé-
rie se encontrasse com a Festa 
PLOC, um verdadeiro fenô-
meno nacional, criada há mais 
de 20 anos para celebrar a vibe 
dos anos 80 e consolidada hoje 
como um dos grandes eventos 
da noite no país.
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  BOLSONARO É TRAÍ-
DO POR GRANDE ALIADO - 
Quem já esteve conversando com 
Lula foi o secretário de Transpor-
tes do RJ, Washington Reis. Eles 
estiveram juntos no passado até 
que Mr King mergulhou de cabe-
ça no bolsonarismo. 

  Ele era tão chegado ao ex-presi-
dente que a crise da falsifi cação dos 
atestados de vacinação teve como 
epicentro a cidade de Duque de 
Caxias.

  A simpatia de Eduardo Paes 
com Washington Reis é clara. O 
Prefeito do Rio considera uma in-
justiça o problema jurídico que 
ele tem passado, condenado por 
um motivo torpe ligado ao meio 
ambiente. 

  A grande saia justa será o dia 
que Washington Reis tiver que ex-
plicar ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro as razões que o levaram a 
abandoná-lo e a abraçar o candi-
dato de Lula no Rio. Para amigos, 
JB diz que não acredita que o seu 
quase ex-aliado o deixe na mão em 
um momento tão delicado da sua 
vida política.

 O MAPA POLÍTICO DE 
EDUARDO PAES - A visão de 
Eduardo Paes como candidato a 
governador é aplaudida pelas ve-
lhas raposas. Ele quer dividir a 
Baixada atraindo Washington 
Reis; avança no Sul Fluminense 
com Fernando Jordão; e no Norte 
coloca Wladimir Garotinho de-
baixo de sua asa.  

  PEDRO PAULO BATEU EM 
CASTRO - Com o lançamento de 
sua candidatura ao Senado, e com 
seu nome já sendo incluído na polí-
tica, fi cou clara a razão que o depu-
tado Pedro Paulo passou a atirar no 
governador Cláudio Castro logo 
depois de ser preterido na escolha 
de vice-prefeito.

 De olho na vaga de senador, ele 
já tinha escolhido polarizar com 
o seu oponente a segunda vaga. 

  Na política, nada como um dia 
atrás do outro para se compreender 
o movimento do jogo de xadrez.

  BACELLAR COM D. ORA-
NI - No exercício do Governo, 
o presidente da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar, cumpre uma 
agenda no interior e também com 
personalidades da vida fl uminen-
se. Ele começa o dia, nesta quar-
ta, 18, sendo recebido pelo Car-
deal D. Orani Tempesta. Uma 
demonstração de respeito à maior 
autoridade católica do estado.

 CARAVANA DE APOIO A 
BACELLAR - Tem sido grande o 
número de deputados que acompa-
nha o governador em exercício ao in-
terior. Em Campos, ele esteve com 
dez parlamentares, entre eles, o depu-
tado Bruno Dauaire, ligado a Wladi-
mir Garotinho que deu no palanque 
sinais de apoio ao conterrâneo. 

  ERRO NAS CONTAS EM 
CAMPOS - Aliás, as notícias de 
Campos são preocupantes com 
relação ao orçamento municipal. 
Um cochilo da equipe de Finan-
ças e Planejamento do município 
está fazendo a prefeitura enfren-
tar um furo de caixa de quase R$ 
1 bilhão. A cidade vai precisar de 
ajuda imediata do estado. Lem-
brando que no início da gestão de 
Wladimir Garotinho, no seu pri-
meiro mandato, foi o estado que 
socorreu o prefeito para pagar o 
funcionalismo municipal.

  FRATURA EXPOSTA NO 
TCU - Uma licitação milionária, 
ou melhor, bilionária em São Pau-
lo, está deixando a turma do Tribu-
nal de Contas da União - TCU de 
orelha em pé. Não pelo dever de in-
vestigar, mas pela existência de di-
gitais de integrantes da corte e seus 
familiares na mesa de negociação.  

PINGA-FOGO
Fotos Divulgação

Times Brasil – Licenciado Exclusivo CNBC anuncia 

novidade e forma a dupla Thomaz Naves e Mônica 

Monteiro no comando comercial da empresa

Thomaz Naves e Mônica 
Monteiro na Times Brasil

Maior emissora de jornalismo 
de negócios do país, o Times Bra-
sil – Licenciado Exclusivo CNBC 
acaba de contratar um dos gran-
des executivos da mídia brasileira. 
� omaz Naves é uma referência no 
mercado publicitário e já começa a 
trabalhar esta semana na emissora. 

O publicitário, que transfor-
mou o faturamento da Rede Re-
cord e reposicionou a TV no Rio de 
Janeiro, junta-se a outra referência 
no mercado, a publicitária Mônica 
Monteiro, para impulsionar o cres-
cimento e a expansão da emissora. 
Mônica será a Vice-Presidente de 
Novos Negócios e � omaz assume 
como Vice-Presidente Comercial e 
de Marketing da empresa.

� omaz Naves tem vasta ex-
periência na área comercial e de 
marketing com visão focada em re-
sultados, e na construção de relacio-
namentos sólidos com anunciantes 
e parceiros. Naves foi diretor co-
mercial da Record Rio durante 18 
anos. Neste período, revolucionou 
o faturamento da empresa, partin-
do de R$ 25 milhões ao ano para 
R$ 250 milhões. 

Ele teve atuação relevante tam-
bém na área de programação da TV 
aberta. Participou da contratação 
de Xuxa, em uma das movimen-
tações mais marcantes da história 
da TV Brasileira, além de levar o 
Campeonato Carioca para a Re-
cord, abrindo um importante ca-
minho para o futebol na emissora. 

O executivo tem longo históri-
co de liderança. Foi sócio-diretor 
da Accioly Entretenimento, quan-
do teve atuação efetiva para as vin-

Fotos Rafael Campos

A chegada de Thomaz Naves na Times 

Brasil trará para o canal um grande 

avanço no mercado do Rio, pelo enorme 

respeito que o o mercado fl uminense tem 
pelo ex-diretor regional da Rede Record

Além de Teresópolis, Bacellar também 

entregou viaturas em Italva, no 

Noroeste do estado

Governador em exercício Rodrigo Bacellar com o prefeito de Teresópolis, Leonardo 

Vasconcellos; o secretário Jair Bittencourt e o presidente da Emater-Rio, Marcelo Costa 

(d). Além de diretores regionais da empresa durante a cerimônia de entrega

Governador em exercício, Bacellar entrega 44 novos veículos 
para reforçar trabalho de técnicos da Emater-Rio

O governador em exercício, Ro-
drigo Bacellar, entregou, nesta ter-
ça-feira (17), 44 novos veículos que 
irão reforçar o trabalho de campo 
dos técnicos da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Rio de Janeiro (Emater-
-Rio) em Teresópolis, na Serra, e 
Italva, no Noroeste. Com investi-
mento de mais de R$ 3,3 milhões, 

os novos carros serão destinados às 
equipes que atendem produtores ru-
rais em diversas regiões fl uminenses. 
O objetivo é oferecer melhores con-
dições de trabalho aos técnicos da 
instituição, responsáveis por levar 
conhecimento, orientação e apoio 
direto aos agricultores. 

O secretário de Desenvolvimento 
Regional, do Interior, Pesca e Agri-

cultura Familiar, Jair Bittencourt, 
ressaltou a importância da renovação 
da frota para fortalecer a presença da 
empresa junto aos produtores.

Ao todo, 21 veículos serão reti-
rados pelos representantes dos es-
critórios regionais em Teresópolis 
e outros 19, em Italva. A divisão 
dos automóveis obedecerá a crité-
rios técnicos, visando atender de 

forma estratégica todo o território 
fluminense.

Em Teresópolis, também estive-
ram no evento o prefeito Leonar-
do Vasconcellos e o presidente da 
Emater-Rio, Marcelo Costa. Já em 
Italva, a solenidade contou com a 
participação do prefeito Léo Pelan-
ca e do diretor-administrativo, Deo-
dônio Macêdo.

das de U2 e Robbie Williams ao país, 
diretor da Cemusa do Brasil, da Mes-
bla e da Renasce (empresa do Grupo 
Multiplan), e também atuou como 
diretor de marketing da Flamengo 
Licenciamentos, associada à Interna-
tional Sport and Leisure (ISL). 

� omaz foi diretor da Associação 
Brasileira de Propaganda (ABP) e é 
conselheiro  do Cenp (Conselho Exe-
cutivo das Normas Padrão). O executi-
vo já foi escolhido “Homem de Marke-
ting do Ano” pela revista Propaganda e 
Marketing e é autor convidado de sete 
edições internacionais publicadas pela 
Academia Europeia da Alta Gestão, 
com artigos sobre gestão e liderança.

Novos negócios
A executiva Mônica Monteiro 

atuará de forma complementar à vice-
-presidência comandada por � omaz, 
liderando a área de Novos Negócios. 

Seu papel é essencial para identifi car 
oportunidades de crescimento por 
meio de alianças estratégicas, expan-
são de produtos e serviços e desenvol-
vimento de soluções conjuntas com 
outras empresas. 

A visão empreendedora de Môni-
ca fomenta a inovação e posiciona o 
Times Brasil – Licenciado Exclusivo 
CNBC na vanguarda das tendências 
da mídia brasileira. Ela possui mais de 
25 anos de experiência. A profi ssional 
liderou a operação comercial de oito 
canais da Band na TV por assinatura 
durante seis anos, exercendo o cargo 
de diretora-executiva. Durante este 
período ainda a implementou dois 
novos canais no grupo. 

Mônica Monteiro é co-chair do 
Conselho de Ação do Women, Diver-
sity and Inclusion in Business, do B20, e 
desde 2023 preside o escritório brasileiro 
do Women’s Business Alliance do Brics.

Seis meses no ar: 
recorde de audiência

Nos seis primeiros meses de atua-
ção no Brasil, o canal atingiu 97 mi-
lhões de pessoas, levando-se em con-
ta a soma de todas as plataformas. 
Neste período, a TV produziu para 
todas as telas 2.700 horas de jornalis-
mo ao vivo, com entrevistas, análises, 
reportagens e breaking news; 414 
horas de conteúdo exclusivo; 37.260 
reportagens e posts; 1.620 horas de 
conteúdo de entretenimento inspi-
rado em negócios; 650 entrevistas 
com CEOs, líderes empresariais e as 
maiores autoridades políticas e eco-
nômicas do Brasil e do mundo, parte 
delas produzida pela CNBC Inter-
nacional; e fechou mais de 70 parce-
rias comerciais com grandes marcas 
anunciantes e com as maiores plata-
formas de distribuição do mercado 
brasileiro.

  CADÊ A CRISE COM VOOS 
LOTADOS? - No Nordeste, o fe-
riado de São João, emendado com 
o de Corpus Christi,  fez disparar 
o preço de passagens para a região 
e afetou os voos para Brasília, que 
é hub de conexão para as capitais 
nordestinas. Está mais barato fa-
zer Rio/Lisboa do que Rio/Reci-
fe. A capital federal estará vazia, 
mas os aviões que passam por lá 
estarão lotados. 

  DO TCU PARA O STF - Não 
houve desmentido ofi cial até agora da 
ida do ministro Bruno Dantas para a 
iniciativa privada. Os rumores próxi-
mos revelam que o sonho do minis-

tro é uma vaga no STF. Já no entor-
no da CSN, correm os sinais de que 
os negócios avançaram e o contrato 
anual deverá ultrapassar os R$ 20 mi-
lhões de reais. Só não revelam o tem-
po de duração. 

  A conversa anterior, com um 
grande grupo empresarial, empa-
cou em R$ 10 milhões, ou seja, um 
terço da proposta inicial.  As con-
versas estão a sete chaves, mas mui-
tos amigos do ministro, que pos-
suem mandato eletivo, afi rmam 
que o negócio é para valer. O difícil 
será ter Benjamin Steinbruch nova-
mente como chefe. É um empresá-
rio sem meias palavras no trato com 

seus colaboradores. O ex-ministro 
da Justiça Luiz Paulo Barreto pode 
dar o seu testemunho. 

  O Ministro do TCU Bruno Dan-
tas bateu na trave três vezes ao inte-
grar a lista de candidatos ao STF. Só 
não foi citado na gestão de Jair Bolso-
naro. A primeira vez foi na disputa da 
vaga ganhada pelo hoje ministro Ed-
son Fachin.

  IMPRENSA PERDE SAN-
DRONI - Figura marcante na im-
prensa brasileira e tendo sua car-
reira iniciada em 1954 na Tribuna 
de Imprensa e, depois no Correio 
da Manhã, o jornalista e acadêmico 

Cícero Sandroni morreu, nesta ter-
ça-feira, 17 de junho, aos 90 anos, 
no Rio, vítima de um choque sép-
tico, segundo a Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL). No Correio da 
Manhã, Sandroni ocupou o cargo 
de chefe da reportagem e se desta-
cou por sua atuação fi rme em defesa 
da liberdade de expressão nos anos 
de chumbo. Teve passagens por ou-
tros veículos e uma trajetória bri-
lhante na ABL, que presidiu entre 
2007 e 2009, e ocupava a cadeira de 
número 6 da Casa. Um dos nomes 
cotados para a cadeira é de Ricardo 
Cravo Albin, grande amigo de San-
droni, que também integrava a Aca-
demia Carioca de Letras.
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Alcolumbre dá aval para 
instalação da CPMI do INSS
Sessão conjunta no Congresso adia discussão de 31 vetos 

Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), leu, nesta terça-fei-
ra (17), o requerimento que 
pede a instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investigará o 
esquema de desvios irregulares 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). 

O senador acatou o pedido 
de abertura da comissão ao final 
da sessão conjunta do Congres-
so Nacional que discutiu vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Ainda sem data 
formalizada para o início dos 
trabalhos (a expectativa é que 
só seja instalada em agosto), a 
CPMI será composta por 15 
deputados federais e 15 senado-
res titulares, com o mesmo nú-
mero de suplentes. A comissão 
terá 180 dias de prazo para efe-
tivar os trabalhos, podendo ser 
prorrogada por mais 180 dias.

Agora, cabe aos partidos 
escolherem seus representantes 
para participar do colegiado. 
O documento que solicitou a 
abertura da comissão foi proto-
colado pela senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e a 
deputada federal Coronel Fer-
nanda (PL-MS) e contou com 
as assinaturas de 36 senadores e 
223 deputados federais. 

Os nomes da mesa direto-
ra dos trabalhos da CPI ainda 
serão definidos. Contudo, nos 
bastidores, articula-se que o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM) 
seja o presidente da comissão. 
Como Aziz está mais alinhado 
à base governista, a expectativa 
é que o relator do colegiado seja 

um parlamentar de oposição 
(mas não necessariamente alia-
do direto do ex-presidente Jair 
Bolsonaro).

Inicialmente, o governo não 
tinha interesse na instalação da 
CPMI do INSS e tentou vetar 
a sua instalação, sem sucesso, 
temendo que as investigações 
resultem em mais desgaste na 
popularidade da gestão Lula 
3. Contudo, diante do fato 
consumado, parlamentares go-
vernistas tentarão uma nova 
estratégia e, durante as sessões 
da CPMI, buscarão mudar a 
narrativa e relacionar o esque-
ma de fraude à gestão de Jair 
Bolsonaro (PL), já que os des-
vios dos recursos ocorreram a 
partir de 2019.

Em entrevista à TV Câmara 
logo após a sessão conjunta en-
tre deputados e senadores nes-

ta terça, o líder do governo no 
Congresso Nacional, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP) 
disse que o governo está inte-
ressado na investigação sobre 
as fraudes do INSS e que a ban-
cada governista irá “jogar nessa 
CPMI com o time principal”.

“Nós somos o maior interes-
sados nessa investigação. Aliás, 
a investigação só ocorreu neste 
governo”, destacou Randolfe. 

“Quem desmontou o es-
quema de roubo e de fraude 
foi a Procuradoria-Geral da 
União deste governo. Nós não 
temos óbice a nenhum tipo de 
investigação. Nós estaremos 
na CPMI com vontade e com 
gosto para o que der e vier, 
para prender quem é que seja, 
investigar quem quer que seja”, 
completou o líder do governo 
no Congresso.

Vetos
Antes de Alcolumbre ler 

o requerimento que instala a 
CPMI, deputados federais e 
senadores se reuniram em uma 
sessão conjunta para discuti-
rem sobre vetos presidenciais. 
Dos 64 vetos que inicialmente 
estavam previstos para serem 
discutidos, 31 foram adiados 
para uma próxima sessão con-
junta do Congresso, por falta 
de acordo entre os congressis-
tas. A expectativa é que essa 
próxima sessão seja agendada 
antes do recesso parlamentar, 
em 18 de julho.

Os congressistas derruba-
ram integralmente o veto ao 
projeto de lei que prevê indeni-
zação de R$ 50 mil por danos 
morais às pessoas com deficiên-
cia permanente devido a micro-
cefalia causada pelo Zika vírus. 

Andressa Anholete/Agência Senado

Lido o pedido por Alcolumbre, CPMI deverá começar somente em agosto

após decisão sobre sobras, 
tREs diplomam deputados
Por Gabriela Gallo

Após a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
nas mudanças acerca das so-
bras eleitorais, sete deputados 
federais serão substituídos. 
Apesar dos nomes já terem sido 
diplomados pelos respectivos 
Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs), até o fechamento des-
ta reportagem a Câmara dos 
Deputados ainda não comuni-
cou oficialmente sobre a posse 
dos novos parlamentares.

Trocas
Nesta terça-feira (17), o 

Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF) 
diplomou o ex-governador da 
capital federal Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) a deputado fe-
deral. Ele assumirá no lugar do 
deputado Gilvan Máximo (Re-
publicanos-DF). 

Ele concorreu ao cargo nas 
eleições gerais de 2022 e obteve 
51.926 votos. Rollemberg ocu-
pava a Secretaria de Economia 
Verde do Ministério da Indús-
tria e Comércio.

“Foi uma espera longa, mas 
eu sempre tive convicção do 
nosso direito. Fomos eleitos 
pela população do Distrito Fe-
deral e estamos ansiosos para 
poder dar o melhor de nós e 
representar essa população no 
Congresso Nacional”, disse 
Rollemberg em suas redes so-
ciais pouco após ser diplomado.

Também nesta terça, o Tri-
bunal Regional Eleitoral do To-
cantins (TRE-TO) diplomou o 
deputado federal Tiago Dimas 
Braga (Podemos), que assumi-

rá no lugar de Lázaro Botelho 
(PP-TO). 

Já o Tribunal Regional Elei-
toral de Rondônia (TRE-RO) 
diplomou o deputado federal 
Rafael Fera (Podemos), que 
assumirá no lugar do deputado 
Lebrão (União-RO).

O Tribunal Regional Elei-
toral do Amapá (TRE-AP) já 
empossou quatro novos depu-
tados federais. 

São eles: Aline Gurgel (PP), 
que assumirá no lugar de Silvia 
Waiãpi (PL-AP); Paulo Lemos 
(PSOL), que ocupará o lugar 
de Sonize Barbosa (PL-AP); 
André Abdon (PP), que en-
trará no lugar de Professora 
Goreth (PDT-AP); e Profes-
sora Marcivania (PCdoB), que 
assumirá a cadeira de Augusto 
Puppio (MDB-AP).

Entenda
Em 2024, o plenário do 

Supremo invalidou a regra do 
Código Eleitoral que restringia 
a segunda etapa de distribuição 
das sobras eleitorais aos par-
tidos que atingissem 80% do 
quociente eleitoral e aos can-
didatos que atingissem 20%. 
Sobras eleitorais é o termo 
adotado para a distribuição das 
últimas vagas para deputado 
federal, estadual ou vereador, 
quando os partidos não con-
seguem votos suficientes para 
eleger um candidato de forma 
direta.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado especialista em direi-
to eleitoral Alberto Rollo expli-
cou que, antes, pelos cálculos 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2022, “na terceira 

sobra não participavam todos 
os partidos”, ou seja, somente 
participavam os partidos que 
tinham atingido determinada 
“nota de corte”.

“Agora o STF diz que nessa 
última conta, nessa última so-
bra, todos participam, mesmo 
os partidos que fizeram menos 
votos. Isso, segundo os votos 
dos ministros, é para privile-
giar o máximo possível todos 
os votos dos eleitores. Porque 
antes esses partidos que tinham 
feito menos votos e não parti-
cipavam de nenhuma sobra, se 
pegava os votos e os jogava fora 
– mil, dois mil, cinco mil, dez 
mil, vinte mil votos se jogava 
fora. Então, ao permitir a par-
ticipação nessa última sobra, o 
que o STF está privilegiando 
todos os votos”, explicou Rollo.

Inicialmente, a Suprema 
Corte tinha determinado que 
as mudanças dos cálculos das 
sobras deveria valer para as pró-
ximas eleições de 2026. Contu-
do, após um recurso analisado 
pelos onze ministros em plená-
rios, os magistrados avaliaram 
que a medida vale a partir das 
eleições de 2022.

Novo Código
Enquanto ocorre essa troca 

de parlamentares na Câmara 
dos Deputados, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado precisa definir o 
projeto de lei complementar 
que define o Novo Código Elei-
toral (PLP 112/2021). Atual-
mente, os parlamentares ainda 
apresentam divergências com 
o relatório do senador Marcelo 
Castro (MDB-PI).

Edson Leal

Rollemberg foi diplomado deputado nesta quarta
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Motta pede a Glauber 
que fique “tranquilo”

Glauber foca em Lira para 
escapar de cassação

Pessoal Emendas

Zambelli

PSD

Lira

Absolvição

Desde que parou a gre-
ve de fome, Glauber tem 
conversado seguidamen-
te com o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), que sem-
pre lhe pede o mesmo: 
“Fique tranquilo”. Isso não 
quer dizer necessaria-
mente ficar “tranquilo” no 
sentido de que se possa 
garantir a sua absolvição. 
Mas ficar “tranquilo” no 

sentido de não cair em 
provocações. E não jogar 
contra o interesse dos 
demais. Glauber mesmo 
usa emendas, discutindo 
a destinação de forma 
participativa. Os demais 
argumentam que nem 
toda emenda é ruim, e 
que os municípios de-
pendem delas. Glauber, 
então, só tem batido no 
orçamento secreto.

O deputado Glauber Bra-
ga (Psol-RJ) tem a expec-
tativa de que o seu pedi-
do de cassação venha a 
ser analisado pelo plená-
rio da Câmara na primei-
ra semana de julho. Até 
lá, Glauber cumpre uma 
caravana por todos os es-
tados brasileiros em bus-
ca de solidariedade. Só 
faltam agora três estados 
para visitar. Glauber esta-
rá em Goiás, São Paulo e 
concluirá a caravana em 

seu estado de origem, o 
Rio de Janeiro, no dia 26 
de junho. A estratégia é 
considerada importante 
para ampliar o grau de co-
nhecimento sobre a sua 
situação. Mas não é a prin-
cipal tática. Desde que 
parou em abril a greve de 
fome que fazia, Glauber 
articula principalmente 
sua situação internamen-
te. E sua estratégia é focar 
no ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira (PP-AL). 

O plano de Glauber é fa-
zer convencer seus cole-
gas que o problema ali se 
tornou pessoal. Seu pro-
cesso de cassação foi uma 
articulação de Lira para se 
livrar de alguém que se 
tornou forte adversário. 
Nessa tática, o deputado 
do Psol deixou de lado a 
questão do orçamento.

Nas conversas com os 
demais parlamentares 
e partidos, o pedido foi 
que Glauber parasse de 
atacar tanto as emendas 
parlamentares. Ele ainda 
menciona a necessidade 
de transparência e o fim 
do orçamento secreto. 
Mas sem criminalizar as 
emendas.

Há um outro fator sendo 
analisado: Carla Zambelli. 
O plenário precisa tam-
bém se debruçar sobre 
a perda do seu mandato, 
conforme determinou o 
STF. Há uma expectati-
va de que Motta possa 
vir a adiar tudo, para não 
ter também que analisar 
Zambelli.

Com isso, as informações 
são de que o deputado 
vem angariando mais 
apoios. Já contaria, por 
exemplo, com os votos 
dos 45 deputados do PSD. 
E teria também a maioria 
do MDB. Além do apoio 
do próprio Psol, PT e de-
mais partidos do campo 
da esquerda.

Se Glauber conseguir evi-
tar que o processo avance 
até o final do próximo se-
mestre, ele acredita que 
nada se votaria no ano 
que vem, por ser ano elei-
toral. E quanto a Lira? Há 
uma avaliação de que fora 
do comando da Câmara, 
perdeu a força que tinha. 
Rei morto, rei posto.

Como o Conselho de Éti-
ca aprovou o relatório pe-
dindo a cassação, não há 
a essa altura espaço para 
negociar uma pena alter-
nativa, uma punição mais 
branda. Indo o processo 
a plenário, a posição dos 
deputados só poderá ser 
dizer sim ou não sobre a 
perda do mandato.

Lula Marques/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Fora do comando, Lira não teria a mesma força

Glauber: menos ataques ao orçamento como tática

POR RUDOLFO LAGO
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PF indicia diretor-geral 
sobre ‘Abin paralela’

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal concluiu 
e encaminhou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), nes-
ta terça-feira (17), o inquérito 
que apura a existência de uma 
estrutura paralela de espiona-
gem ilegal operando dentro da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O inquérito está sob sigilo, 
mas as informações apuradas, 
não oficiais, indicam o indicia-
mento de 35 pessoas, incluindo 
membros da atual administra-
ção da agência, como o diretor-
-geral Luiz Fernando Corrêa e 
o vereador do Rio de Janeiro, 
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos), filho do ex-gestor.

De acordo com as informa-
ções apuradas, o relatório apon-
taria para as responsabilidades 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e do deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) — que 
à época comandava a Abin. 
Como, porém, eles já estão in-
cluídos como réu na ação penal 
sobre golpe de Estado, que tam-
bém menciona a existência da 
“Abin paralela”, não teriam sido 
indiciados novamente agora.

Segundo as investigações, 
agentes da Abin, em parceria 
com policiais federais cedi-
dos ao órgão, formaram uma 
organização criminosa com o 
objetivo de promover monito-
ramentos ilegais de autoridades 
públicas. As ferramentas tec-
nológicas utilizadas também 
teriam servido para a dissemi-
nação de informações falsas du-
rante o processo eleitoral.

Entre os alvos do esquema 
de vigilância estão ministros 
do STF — Alexandre de Mo-
raes, Dias Toffoli, Luís Roberto 
Barroso e Luiz Fux —, além de 

políticos, como o ex-presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), os senadores Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). Alguns 
jornalistas, inclusive, foram 
observados. Os sistemas tam-
bém teriam sido empregados 
para a criação e propagação de 
notícias falsas sobre o processo 
eleitoral brasileiro.

Investigação
A investigação teve início 

em outubro de 2023, com o 
lançamento da Operação Úl-
tima Milha, que expôs o uso 
extensivo de um sistema de 
espionagem desenvolvido por 
uma empresa israelense. Ba-
tizada em alusão ao software 
FirstMile, a operação revelou 
que a ferramenta, voltada para 
rastreamento de celulares, foi 
acionada cerca de 60 mil vezes 
pela Abin entre 2019 e 2023 — 
sendo o auge de sua utilização 
registrado em 2020, ano mar-
cado pelas eleições municipais.

Um dos episódios levanta-
dos pela PF envolve uma supos-
ta operação para obtenção de 
informações sigilosas de auto-
ridades paraguaias, diretamen-
te relacionadas às negociações 
das tarifas de fornecimento de 
energia da Usina Hidrelétrica 
de Itaipu — historicamente, o 
Brasil compra do Paraguai par-
te da energia gerada na usina. 
Se confirmada, a ação ocorreu 
fora dos trâmites legais de coo-
peração internacional.

“Motivação política”
Em resposta ao caso, o de-

putado Ramagem criticou a 
investigação, classificando-a 
como uma “criatividade en-
dereçada à imprensa” que, se-
gundo ele, desestabiliza a in-
teligência de Estado. Já Carlos 
Bolsonaro afirmou que o indi-
ciamento tem motivação polí-
tica: “Alguém tinha alguma dú-
vida que a PF do Lula faria isso 
comigo? Justificativa? Creio 
que os senhores já sabem: elei-
ções em 2026? Acho que não! 

É só coincidência!”, escreveu o 
vereador na plataforma X (an-
tigo Twitter). O Correio da 
Manhã tentou contato com a 
Abin, mas sem sucesso.

Com o encerramento da 
fase policial, o inquérito foi en-
caminhado ao ministro relator 
no STF, que o enviará à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR). O Ministério Público 
terá 15 dias para decidir sobre 
os próximos passos.

Acareação
Com a fase dos interroga-

tórios do “núcleo crucial” da 
ação penal finalizada, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
que relata o processo, marcou 
duas acareações para a manhã 
da próxima terça-feira (24). 
A primeira será entre os réus 
tenente-coronel Mauro Cid e 
general Walter Braga Netto, e a 
segunda entre o réu e ex-minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
e o ex-comandante do Exército, 
general Freire Gomes, que é tes-
temunha na ação.

Relatório aponta responsabilidades de Ramagem e Bolsonaro 
Valter Campanato/Agência Brasil

PF afirma que Bolsonaro se beneficiava da Abin paralela, comandada por Ramagem

Por Karoline cavalcante

Em meio às expectativas do 
campo oposicionista sobre a 
apresentação de um Projeto de 
Lei (PL) alternativo para con-
ceder anistia aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023, — 
quando manifestantes invadi-
ram e depredaram as sedes dos 
Três Poderes — a realização de 
um acordo ainda caminha em 
passos lentos para acontecer.

A articulação das últimas 
semanas resultou na promes-
sa do presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), em ofere-
cer um texto substitutivo ao já 
entregue pelo Partido Liberal, 
conforme divulgado pelo jor-
nal O Globo. Ainda segundo 
a reportagem, Motta avalia de-
signar a relatoria de tal projeto 
a um deputado do Centrão. O 
objetivo é aumentar as chances 
de um consenso e de pacifi-
car a questão, que já é alvo de 
profundas críticas por parte da 
base governista.

Anistia
No início do mês de abril, 

o líder da sigla, deputado Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ), 
declarou que o requerimento 
de urgência ao projeto já havia 
alcançado as 257 assinaturas 
necessárias para que fosse pau-
tado em plenário. Parlamenta-
res da oposição já chegaram a 
apresentar obstrução na Casa 
— recurso regimental para im-
pedir ou atrasar a tramitação de 

matérias — de forma completa, 
enquanto não houvesse celeri-
dade no tema.

Inicialmente, o texto pre-
via uma anistia “ampla, geral 
e irrestrita”, em uma tentativa 
de beneficiar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que é réu 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) por supostamente parti-
cipar de uma tentativa de golpe 
de Estado, em 2022. À época, o 
líder do Partido dos Trabalha-
dores na Câmara, Lindbergh 
Farias (PL-RJ), classificou o 
projeto como “uma aberração 
contra a democracia” e uma 
“verdadeira obstrução à Justiça”.

Com a progressão do jul-

gamento e o desacordo sobre 
o tema, porém, Sóstenes en-
tregou em maio uma nova al-
ternativa. Nesta, o perdão era 
concedido somente àqueles que 
participaram presencialmente 
dos ataques.

Neste âmbito, o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), também entrou 
em cena e já chegou a sugerir 
uma alternativa para diminuir 
as penas de réus envolvidos 
em crimes de menor gravida-
de em conformidade ao texto 
do senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE). No entanto, até o 
momento, a iniciativa não foi 
para frente.

Momento certo
O entendimento de Motta, 

então, é pelo encontro do me-
lhor momento para retomar o 
assunto, já que o Palácio do Pla-
nalto vem enfrentando uma sé-
rie de conflitos com o Congres-
so Nacional, a tirar pela leitura 
do presidente do Senado do re-
querimento que cria Comissão 
Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) para investigar os 
descontos ilegais nas folhas de 
benefício de segurados do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) nesta terça-feira (17).

O escândalo foi o mais forte 
enfrentado pela gestão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que instruiu a sua equipe 
a resolver e ressarcir os lesados 
o mais rápido possível, ainda 
que inicialmente utilizando o 
orçamento da União. Isso por-
que há uma preocupação inter-
na em não levar esse tema para 
frente, principalmente com as 
eleições federais se aproximan-
do e a percepção positiva do go-
verno apresentando uma queda 
nas pesquisas mais recentes.

Para além dessa questão, 
na última segunda-feira (16), a 
Câmara aprovou por larga mar-
gem o regime de urgência ao 
Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) 314/25, que visa sus-
pender o novo decreto do Exe-
cutivo com as alternativas para 
o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
A tendência é que as medidas 
do governo sejam derrubadas 
quando o PDL for à votação.

Motta promete alternativa 
à anistia pelo 8 de janeiro

Lula Marques/Agência Brasil

Motta quer esperar clima mais calmo no Congresso

CORREIO BASTIDORES

Randolfe: ‘Força total na CPMI 
do INSS, sem subestimar’

Falta PSDB decidir se Ceará 
ou Brasília: Ciro Gomes vem aí

Terceira via E o Tarcísio?

Gilmar Mendes

Dino na CPI

Nada Muda

Aziz preside

A oposição aposta todas 

suas fichas na Comissão 
Parlamentar Mista (CPMI) 
do INSS para o segundo 
semestre deste ano.

A ideia é que a CPMI 
tem  todos os ingredientes 

para minar a popularidade 

do presidente Lula

Por isso os bolsonaris-

tas fizeram de tudo e con-

seguiram arrancar do pre-

sidente do Congresso, Davi 

Alcolumbre (União-AP), a 
instauração da comissão.

O centrão aproveitará 
para cobrar mais caro o 
apoio aos dois lados.

O líder do governo, 
Randolfe Rodrigues (PT-

-AP), disse à coluna que o 
Planalto escalará “o time 
principal” para a CPMI: “Va-

mos entrar com força total 
em campo. Sem subesti-
mar o adversário.”

O PSDB prepara a refilia-

ção ao partido, em grande 

estilo, do ex-governador 
do Ceará Ciro Gomes, que 
também foi ministro da 

Fazenda e da Saúde.
A princípio, Ciro deve 

concorrer ao governo do 
Ceará. A ideia é romper a 
polarização no estado en-

tre petistas e bolsonaristas.

Ciro vai poder dizer 
que é “um autêntico so-

cial-democrata”, como 
um dia foi o PSDB, antes 

de o partido dar uma gui-

nada para a direita.

Os tucanos não des-

cartam a ideia de fazer 
de Ciro o candidato a 
presidente da República 
em 2026. Depende dele 
próprio e de como estará 
a popularidade do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Ciro tem dito que não 
quer ser candidato, afinal 
já perdeu tantas eleições 
para presidente.

No PSDB, há quem avalie 
que Ciro Gomes pode ser 
colocado como a opção 
de terceira via, com elei-
tores em ambos os lados. 

Teria menos resistência 
à direita e à esquerda do 
que, respectivamente, 
Lula e Bolsonaro.

É uma incógnita. Não foi 
testada nas pesquisas.

Outro pooblema para a 

eventual candidatura de 
Ciro Gomes é o governa-

dor de São Paulo. Se Bol-
sonaro ungi-lo candidato, 
fecha-se o caminho para 
Ciro. Mas, se Bolsonaro in-

sitir em seus filhos, a ava-

liação no tucanato é de 
que Ciro pode se tornar o 
nome da Faria Lima.

O ministro Gilmar Men-

des foi eleito presidente 

da Segunda Turma do Su-

premo Tribunal Federal. 

Ficará um ano no cargo.
A 2a Turma é integrada, 

além dele, pelos ministros 

Edson Fachin - a quem 
Gilmar sucede - Dias To-

ffoli, André Mendonça e 

Nunes Marques.

Por recomendação da 
PGR, o ministro do STF 
Flávio Dino restabeleceu 
validade de um relatório 
do Coaf anulado pela Jus-

tiça Federal de São Paulo. 
O relatório trata de frau-

des no INSS que aliados 
do governo federal já pre-

tendem integrar às inves-

tigações da nova CPMI.

A descoberta de mensa-

gens trocadas entre Mau-

ro Cid e um advogado de 
outro envolvido nas in-

vestigações de golpe de 
Estado não deve mudar 
quase nada no processo.

Foi o que disse à colu-

na um ministro do Supre-

mo Tribunal Federal: “Sem 
grandes consequências”

Quanto ao comando da 
CPMI, está praticamente 
acertado com Alcolumbre 
que a vaga é do senador 
Omar Aziz (PSD-AM).

Aziz presidiu a CPMI 
da Covid. Atuou como 
um verdadeiro paredão 
contra o bolsonarismo. A 
expectativa é que atue de 
forma semelhante agora.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Marcelo Casal - Agência Brasil

Omar Aziz deve presidir a CPMI

Ciro deve deixar o PDT e voltar ao PSDB

POR TALES FARIA (interino) 
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Ao vender 34 blocos, leilão da 
ANP arrecada quase R$ 1 bi

Light aprova redução tarifária 
de 1,67% a consumidores

CORREIO ECONÔMICO

Adiamento Diferimento

Embraer

Prazo

Mini-hospital

Ajustes

Após um ano sem leilões 
de áreas de petróleo e gás 
natural no Brasil, o 5º Ci-
clo da Oferta Permanen-
te de Concessão (OPC) 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), 
vendeu 34 blocos de 172 
ofertados e arrecadou R$ 
989,2 milhões. Não houve 
requerimento para repes-
cagem do leilão. O ágio 

total da negociação foi de 
534,47%, com nove em-
presas participantes.

Os investimentos pre-
vistos somam R$ 1,4 bilhão. 
Antes do leilão, o Ministé-
rio de Minas e Energia cal-
culava uma arrecadação 
de R$ 444 milhões em 
bônus de assinatura, além 
de outros R$ 3,2 bilhões, 
em investimentos explora-
tórios mínimos.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou nesta terça-feira 
(17),  o Reajuste Tarifário 
Anual da Light Serviços 
de Eletricidade (Light), 
com redução tarifária 
média de 1,67% aos con-
sumidores. 

Na classificação por 
grupo de consumidores, 
haverá alívio de 2,52% para 
os de baixa tensão, espe-
cialmente residenciais, mas 
elevação de 0,52% para a 

alta tensão, como grandes 
indústrias.

A validação do novo pa-
tamar é imediata, após a 
publicação no Diário Oficial 
da União. 

Isso porque a aprovação 
do reajuste está penden-
te desde de 15 de março, 
data em que deveria valer 
o reajuste. Houve, contudo, 
divergências entre os dire-
tores sobre o nível de dife-
rimento tarifário e incerteza 
sobre créditos tributários.

Tecnicamente, a redução 
tarifária da Light poderia 
ser de até 11,96%, conforme 
os cálculos feitos pela área 
técnicas. Assim como em 
outros processos, a direto-
ria da Aneel por unanimi-
dade entendeu que seria 
necessário adiar para os 
anos seguintes parte desse 
alívio aos consumidores.

A discussão na direto-
ria foi sobre qual seria o 
porcentual ideal para di-
ferimento. 

O diretor-geral, San-
doval Feitosa, defendeu 
que a aprovação desta 
terça foi o melhor cená-
rio para os consumidores, 
diante de todas as possi-
bilidades mostradas.

A Embraer informou, nes-
sa terça-feira (17), que as-
sinou um contrato com 
a Holanda para fornecer 
um Sistema de Evacuação 
Aeromédica à frota de ae-
ronaves C-390 Millennium 
da Força Aérea Real Ho-
landesa. O contrato inclui 
uma encomenda firme e 
sete opções de compra.

O prazo para a apresen-
tação dos documentos 
de qualificação das lici-
tantes vencedoras ter-
mina no dia 9 de julho. 
Outras três etapas docu-
mentais estão previstas 
antes da assinatura dos 
contratos de concessão, 
previstos para o dia 28 de 
novembro.  

Em nota, a fabricante 
brasileira explica que no 
centro do sistema aero-
médico está um módulo 
roll-on/roll-off – uma uni-
dade autônoma, trans-
portável por via aérea – 
que funciona como um 
mini-hospital, como apoio 
ao tratamento e transpor-
te de pacientes. 

“Foram feitos ajustes para 
proteger áreas adjacen-
tes a terras indígenas,  
territórios quilombolas 
e de preservação, com o 
objetivo de alinhar aspec-
tos sociais e ambientais e 
excluir áreas mais sensí-
veis”, declarou a direto-
ra-geral interina da ANP, 
Patrícia Baran.

Divulgação ANP

Divulgação Light

Leilão de áreas de concessão foi retomado após um ano

Maior alívio será para os consumidores de baixa tensão

Monitor do PIB contraria IBC-
Br e registra recuo de 0,4%
Índice da FGV vai na contramão de prévia do PIB, que subiu 0,16%

Por marcello Sigwalt

Na contramão do inexpres-
sivo avanço de 0,16%, na pas-
sagem de março para abril, do 
Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br), 
divulgado na véspera pelo Ban-
co Central (BC), o Produto 
Interno Bruto (PIB) do país – 
medido pelo Monitor do PIB, 
índice do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre/FGV) - apre-
sentou recuo de 0,4%, no mes-
mo comparativo mensal, como 
reflexo de perdas acentuadas 
em setores-chave da economia, 
como agropecuária e indústria. 

Para reforçar o viés negati-
vo, houve retração do consumo 
e da Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), referência para 
investimentos na economia. 
Ante abril de 2024, porém, o 
Monitor do PIB registrou cres-
cimento de 1,6%, e de 3,1% 
no acumulado em 12 meses. 
Tomando por base o trimestre 
encerrado em abril de 2025, em 
relação a igual período do ano 
passado, houve alta de 2,7%. 

Ao comentar tais resulta-

dos, a coordenadora do Moni-
tor do PIB/FGV, Juliana Trece 
observou que “a retração da 
economia em abril, em com-
paração a março, é a primeira 
após cinco meses consecutivos 
de resultados positivos. Ape-
sar disso, cabe ressaltar que 
isso ocorreu após expressivo 
crescimento da economia em 
março (1,3%), o que elevou a 

base de comparação. De qual-
quer modo, esta retração pode 
sinalizar maior dificuldade de 
sustentação do crescimento 
econômico observado nos pri-
meiros meses do ano”. 

Sobre a expansão de 1,9% 
no consumo das famílias, em 
nota, a FGV assinalou que este, 
“embora tenha crescido, segue 
em clara trajetória de desace-

leração econômica iniciada no 
segundo semestre de 2024. Em 
2025, esse comportamento de-
ve-se, principalmente, à perda 
de força no consumo de bens. 
Apesar de o consumo de servi-
ços ter desacelerado bastante 
desde o ano passado, sua con-
tribuição para o consumo das 
famílias segue relativamente 
estável em 2025”.

Sindec.org

Desempenho negativo do Agro e da indústria determinou recuo de indicador da FGV  

O Ibovespa acompanhou 
até certo ponto a piora de Nova 
York à tarde, onde a percepção 
de risco voltou a se deterio-
rar nesta terça-feira, pré-Fed 
e pré-Copom, com a falta de 
descompressão no Oriente Mé-
dio. O temor, agora, é de que 
os Estados Unidos, deliberada-
mente, possam vir a se envol-
ver de forma direta no conflito 
deflagrado por Israel, de forma 
a neutralizar as capacidades nu-
cleares do Irã, vistas como uma 
ameaça existencial pelo aliado 
na região – estratégica para a 
produção global de petróleo.

Nesta terça-feira (17), a 
commodity subiu mais de 4% 
em Londres e Nova York, com 
impulso na etapa vespertina 
ante os rumores sobre even-
tual participação americana 
no conflito iniciado na noite 
da última quinta-feira. Em 
comentário ambíguo, o pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou nesta 

terça que os americanos não 
pretendem assassinar o líder 
supremo do Irã, aiatolá Ali 
Khamenei – “pelo menos não 
por enquanto”, ressalvou.

Em publicação na rede so-
cial ‘Truth Social’, no início da 
tarde, Trump disse que os EUA 
sabem exatamente onde Kha-

menei está se escondendo. “Ele 
é um alvo fácil, mas está segu-
ro lá – não vamos eliminá-lo 
(matar!), pelo menos não por 
enquanto”, escreveu. Em Nova 
York, as perdas da sessão fica-
ram entre 0,70% (Dow Jones) e 
0,91% (Nasdaq).

Aqui, o Ibovespa caiu 

0,30%, aos 138.840,02 pontos, 
entre mínima de 138.293,11 e 
máxima de 139.496,64 em ses-
são na qual saiu de abertura 
aos 139.255,91 pontos. O giro 
financeiro ficou em R$ 22,7 
bilhões. Na semana, com a alta 
de cerca de 1,5% na segunda-
-feira, o Ibovespa ainda avança 
1,19% e, no mês, tem ganho de 
1,32%. No ano, o índice da B3 
sobe 15,43%.

Por um lado, o Ibovespa foi 
pressionado pela queda de 4,50% 
de Vale ON, a principal ação da 
carteira – e que na segunda, em 
alta de 3,26%, havia sido funda-
mental para o avanço de 1,49% 
do índice. Por sua vez, o sólido ga-
nho de Petrobras (ON +2,95%, 
PN +2,27%) desempenhou pa-
pel correlato, ao abrandar o efei-
to negativo da mineradora sobre 
o Ibovespa. Os grandes bancos 
ao final foram majoritariamen-
te positivos, com variações en-
tre +0,20% (Santander Unit) e 
+1,50% (Bradesco PN).

nova York ‘arrasta’ o ibovespa: -0,30%
Gustavo Scatena-B3-Divulgação

Escalada no Oriente Médio azedou negócios na bolsa local 

acordo automotivo ganha tarifa zero

Futuros de petróleo têm avanço de 4% 

O presidente em exercício, 
ministro Geraldo Alckmin, 
assinou nesta terça-feira (17), 
um decreto que amplia o acor-
do automotivo entre Brasil e 
Argentina, flexibilizando as 
condições de acesso ao mer-
cado entre os dois países para 
ônibus, vans e caminhões com 
até 5 toneladas.  

O decreto também retoma 
a redução a zero das tarifas de 
importação de autopeças não 
produzidas no País. Em con-

trapartida, as empresas que 
utilizarem este benefício ficam 
obrigadas a investir 2% do va-
lor dessas importações em pes-
quisa, inovação ou programas 
industriais prioritários para o 
setor automotivo.

O documento incorpora à 
legislação brasileira o 46º Pro-
tocolo Adicional ao Acordo de 
Complementação Econômica 
(ACE) nº 14, firmado entre 
os países, em 29 de abril des-
te ano, após negociações que 

envolveram o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) 
e o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE). Por sua vez, 
o ACE-14, que traz regras para 
o comércio automotivo entre 
os dois países, foi assinado em 
1990 e vem sendo sucessiva-
mente aprimorado.

“Além de melhorar as con-
dições de acesso a mercados 
e desonerar a importação de 
autopeças não produzidas 

localmente, o 46º Protocolo 
Adicional atualiza a classifi-
cação dos produtos e aprimo-
ra os critérios sobre regras de 
origem, que determinam se 
um item é realmente fabricado 
em um dos dois países”, diz o 
MDIC em nota.

Segundo Alckmin, essa é 
uma medida que aprimora o 
acordo automotivo entre Brasil 
e Argentina, facilita o comércio, 
reduz custos e aumenta a compe-
titividade da indústria brasileira. 

Os contratos futuros de 
petróleo fecharam com altas 
acima de 4% nesta terça-feira, 
17, seguindo as sinalizações de 
intensificação no conflito entre 
Irã e Israel. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, fez 
uma série de indicações de que 
o país poderá se envolver na 
guerra, enquanto ataques de 
ambos os lados seguiram.

Além disso, autoridades 
israelenses deram novas de-

clarações sobre uma queda 
no regime iraniano, que ga-
rantiu que está se defendendo 
de agressões em uma disputa 
“não provocada”.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o contra-
to de petróleo WTI para ju-
lho fechou em alta de 4,28% 
(US$ 3,07), A US$ 74,84 o 
barril. O Brent para agosto, 
negociado na Intercontinen-
tal Exchange (ICE), fechou 
em alta de 4,40% (US$ 3,22), 

a US$ 76,45 o barril.
Para Ipek Ozkardeskaya, 

analista sênior do Swissquote 
Bank, esta não é uma história 
clássica de desescalada. “Embo-
ra o Irã pareça estar sinalizan-
do moderação, Trump instou 
a evacuação de Teerã, e Israel 
prometeu continuar seus ata-
ques. Isso torna a desescalada 
unilateral, na melhor das hipó-
teses, e mantém os riscos nos 
mercados de energia e ativos de 
refúgio inclinados para cima. 

Se o Irã não encontrar espaço 
para manobrar diplomatica-
mente, poderá facilmente dar 
meia-volta”, avalia.

O TD Securities aponta que 
o foco do mercado permanece 
na ilha de Kharg – com 96% 
das exportações de petróleo 
bruto iraniano – e no Estreito 
de Ormuz no cenário mais ca-
tastrófico, que conta com 34% 
dos fluxos globais de petróleo 
transoceânico, e poderia ser fe-
chado por Teerã. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Brasil iniciou a participa-
ção na Copa do Mundo de remo 
com a conquista de três meda-
lhas (dois ouros e um bronze) 
na etapa de Varese (Itália), todas 
em provas paralímpicas.

A primeira medalha veio no 
PR3 quatro com misto. Nesta 
prova Aline Dumas, Marcela Tei-
xeira, Erík Lima, Gabriel Mendes 

e o timoneiro Jucelino Silva, o Bi-
rigui, completaram a distância de 
2 mil metros em 7min03s45 para 
ficar com o ouro.

“Foi uma regata incrível, 
nos preparamos para esse mo-
mento. Remamos nas Paralim-
píadas de Paris, mas a Marcela 
[Teixeira] entrou agora na 
equipe e estamos juntos há ape-

nas duas semanas. Nas elimina-
tórias, foi um teste para ver se 
conseguiríamos manter o ritmo 
na final, e mostramos ser ca-
pazes”, declarou Aline Dumas 
após a prova.

A segunda medalha dou-
rada do Brasil foi conquistada 
por Michel Pessanha e Gessyca 
Guerra no PR2 double skiff 

misto. As brasileiras consegui-
ram o tempo de 8min32s62 
para ficarem no lugar mais 
alto do pódio. A terceira con-
quista foi alcançada no PR3 
double skiff misto, onde Diana 
Barcelos e Jairo Klüg garanti-
ram o bronze com o tempo de 
7min20s40.

Por Agência Brasil

Copa do Mundo de remo paralímpico 

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Arbitragem

Achou errado Roupa nova

Como uma final

ARGENTINOS

Assim como os 

times brasileiros, 

os ‘hermanos’ fi-

zeram bonito na 

primeira fase do 

Super Mundial.

O Boca Juniors, 

que está longe 

de viver seus 

dias de glória, 

recebeu o Benfi-

ca, de Portugal, 

que vive uma grande fase 

no cenário europeu. Ape-

sar de não ter jogado tão 

bem quanto os ‘encarna-

dos’, o Boca foi mais cer-

teiro e chegou a abrir 2 a 

0 no placar.

Porém, por ironia do desti-

no, os portugueses chega-

ram ao empate com dois 

atletas argentinos: Angél 

Di Maria e o zagueiro Ota-

mendi. 2x2 foi um placar 

justo ante a arrogância eu-

ropeia.

Já o River Plate enfrentou 

o Urawa Red Diamonds, 

do Japão. Em campo, os ar-

gentinos ‘passaram o carro’ 

com um significativo 3x1.
Mas o grande destaque das 

partidas argentinas é mes-

mo a torcida. As principais 

organizadas dos eternos ri-

vais viajaram em peso para 

os EUA, onde estão dando 

aquele clima de Bombone-

ra ou Monumental para as 

frias arenas norte-america-

nas. Um espetáculo!

O próximo compromis-

so do Botafogo no Super 

Mundial é contra o PSG. 

O jogo será nesta quinta 

(19) às 22h, no Rose Bowl, 

na Califórnia. O árbitro da 

partida será o canadense 

Drew Fischer, de 44 anos.

O Fluminense só não ven-

ceu o Borussia Dortmund 

devido a um preciosismo 

de Everaldo. O atacante 

explicou o lance, dizendo: 

“Pensei que o zagueiro se 

jogaria”. Sem o carrinho, ele 

perdeu o tempo do chute.

O Vasco lançou um vídeo 

para anunciar a data de 

lançamento de sua nova 

camisa I, a última da par-

ceria com a Kappa. A ca-

misa preta será lançada no 

dia 27/6 e deve homena-

gear os torcedores off-Rio.

Superado o Espérance, o 

Flamengo agora concen-

tra atenção no Chelsea, 

que ocorrerá às 15h da 

sexta (20), na Filadélfia. Se-

gundo Arrascaeta, os joga-

dores estão tratando esse 

jogo “como uma final”.

CARP

Times argentinos estão embalados

CORREIO NO MUNDO

G7 I

G7 III G7 IV

G7 II

ABORTO

O Parlamento 

britânico aprovou 

a descriminali-

zação do aborto, 

retirando da lei 

penal a possibili-

dade de proces-

sar mulheres que 

interrompam a 

gestação. Os de-

putados da Casa 

dos Comuns, o 

equivalente à Câmara dos 

Deputados, aprovaram a 

mudança com 379 votos a 
favor e 137 contrários.

A mudança é a maior 

liberalização das regras so-

bre aborto na Inglaterra e 

no País de Gales desde o 

Abortion Act de 1967, que 

permitiu a interrupção até 

as 28 semanas desde que 

autorizada por dois médi-

cos como “necessária para 

a proteção da saúde física 

ou mental” da gestante. O 

limite estabelecido pela lei 

foi reduzido em 1990 para 

24 semanas, prazo que 

permanece atualmente.

O primeiro-ministro 

britânico, Keir Starmer 

não estava presente na 

sessão por estar na reu-

nião do G7. O texto será 

analisado pelos lordes, a 

segunda Casa de West-

minster, que tem poderes 

limitados de alteração.

Por Angela Boldrini 
(Folhapress)

O Canadá enfrentou um 

desafio único na prepara-

ção para a cúpula do G7, 

que terminou na terça (17) 

em Alberta: um protocolo 

foi estabelecido para pro-

teger os líderes mundiais 

dos ataques de ursos fa-

mintos, comuns na região.

Além disso, câmeras de 

imagens térmicas, drones 

da Polícia Montada Cana-

dense e cães treinados co-

brem a vigilância de todo 

o perímetro onde aconte-

ce o encontro do G7, em 

um complexo de chalés 

nas Montanhas Rochosas.

Na última semana, a infra-

estrutura detectou ursos 

pardos, ursos negros, pu-

mas, alces, ovelhas selva-

gens e veados. Algumas 

áreas próximas à cúpula 

foram fechadas após rela-

tos de ataques agressivos 

por uma ursa com filhotes.

Times de segurança er-

gueram cercas ao redor de 

locais onde alimentos es-

tavam presentes. Eles fo-

ram mantidos à distância 

com versões elétricas das 

cercas, com altura mínima 

de 2,4 metros para garan-

tir a segurança dos líderes.

Guliaka/ Wikimedia Commons

Parlamento descriminalizou o aborto

Trump dá ultimato ao Irã

Pelo fim do “viralatismo” 
no futebol brasileiro

Trump exige rendição do Irã e ameaça matar líder supremo

Super Mundial tem brasileiros fazendo bons jogos contra europeus

por Igor Gielow (Folhapress)

Assumindo de vez o prota-
gonismo político na guerra entre 
Israel e o Irã, o presidente Donald 
Trump exigiu que a teocracia per-
sa se renda incondicionalmente. 
Também afirmou que o líder do 
regime, aiatolá Ali Khamenei, é 
“um alvo fácil”, mas que os Esta-
dos Unidos não irão matá-lo “ao 
menos não por enquanto”.

A ameaça pouco sutil foi 
publicada na rede Truth Social, 
e veio depois de Trump ter dito 
para todos os moradores de Tee-
rã deixarem a cidade na véspera. 
Ele também afirmou que não 
está trabalhando por um cessar-
-fogo entre o Irã e Israel, e sim 
pelo “fim da guerra”, que veio na 
forma de ultimato.

“Nós sabemos exatamente 
onde o dito “líder supremo” está 
escondido. Ele é um alvo fácil, 
mas está a salvo lá Nós não vamos 
matá-lo (matar!), ao menos não 
por enquanto. Mas não queremos 
mísseis disparados contra civis ou 
soldados americanos. Nossa pa-
ciência está acabando”, escreveu. 
Logo depois, completou com 
maiúsculas: “RENDIÇÃO IN-
CONDICIONAL”.

Trump propositadamente 
fala com se os EUA, e não Israel, 
estivessem em guerra, embora 
confunda as coisas ao falar em 
soldados americanos - ele já havia 
dito que qualquer retaliação con-
tra alvos de Washington seria uma 
declaração de guerra.

A entrada ativa dele no confli-
to que eclodiu quando o Estado 
judeu atacou a teocracia islâmica 
na sexta passada (13) mudou o 
cenário político da guerra, que 
viu uma noite com uma troca um 
pouco menos intensa de ataques 
de lado a lado - nem por isso me-

nos mortífera, como as 24 vítimas 
iranianas relatadas comprovam.

Nesta manhã de terça, antes de 
ameaça a Khamenei, Trump havia 
continuidade a seu fluxo de pensa-
mento algo caótico acerca do que 
pretende fazer. Ele havia escrito 
que o não procurou o Irã para dis-
cutir a paz de nenhuma forma.

Teerã “deveria ter aceitado 
o acordo enquanto ele estava na 
mesa”, disse, referindo-se às roda-
das de negociações abertas por ele 
para achar uma forma de reviver o 
arranjo no qual os aiatolás desisti-
riam da bomba atômica em troca 

do fim de sanções econômicas.
As conversas chegaram a um 

beco quando os EUA exigiram o 
fim de todo o programa nuclear 
do país persa, o que o líder supre-
mo rechaçou. Haveria uma nova 
etapa de reuniões, mas Israel atro-
pelou Trump e atacou.

Na segunda (16), Trump 
causou alarme quando deixou a 
reunião do G7 no Canadá e vol-
tou para a Casa Branca, depois de 
postar a sugestão de evacuação da 
capital de 10 milhões de habitan-
tes, uma impossibilidade prática.

Ao entrar no avião rumo aos 
EUA, Trump rebateu a sugestão do 
presidente francês, Emmanuel Ma-
cron, de que ele iria oferecer uma 
trégua. “Ele não tem ideia”, disse, “é 
muito maior” que um cessar-fogo, 
disse Trump, que acusou o colega 
de publicidade com seu nome.

“Quero um fim de verdade 
para a guerra”, disse, afirmando 
que os EUA exigem o fim comple-
to do programa nuclear iraniano. 
Diversas instalações da iniciativa 
foram atacadas por Israel, sendo 
seu “casus belli” inicial do con-
flito, mas há a percepção de que 
uma erradicação total depende de 
bombas que penetram em bun-
kers que só os americanos têm.

por pedro sobreiro

Ao fim da primeira rodada 
da fase de grupos da Copa do 
Mundo de Clubes FIFA, os ti-
mes brasileiros desempenharam 
bem contra adversários que, com 
exceção de Botafogo e Flamengo, 
eram considerados superiores.

O Glorioso enfrentou o 
Seattle Sounders, dos EUA, 
diante da torcida americana e 
conseguiu um 2x1 bastante jus-
to. Em momento algum esteve 
ameaçado, o que já era previsto 
pelos especialistas.

Já o Flamengo, que venceu 
o Espérance, da Tunísia, foi 
avassalador e só fechou o pla-
car em 2x0 porque pecou nas 
finalizações durante o primeiro 
tempo. Em momento algum os 
tunisianos chegaram perto do 
gol Rubro-Negro.

Agora, Palmeiras e Flu-
minense demonstraram para 
os Europeus que essa alegada 
superioridade de suas equipes 
ante as sul-americanas está lon-
ge de ser verdade.

Os Palmeirenses fizeram 
um jogo parelho contra o Por-

to, de Portugal, e só ficaram no 
0x0 por conta da ansiedade do 
elenco alviverde, que desperdi-
çou chances que não costuma 
perder no Brasileirão ou na Li-
bertadores. Do lado português, 
o jovem Rodrigo Mora fez uma 
grande partida e se destacou.

Já o Fluminense, que fechou 
a primeira rodada dos brasileiros, 
deixou o campo com um placar 
injusto. Contra o Borussia Dort-
mund, gigante alemão, o Tricolor 

de Renato Gaúcho deu uma ver-
dadeira aula de futebol.

O empate por 0x0 foi ex-
tremamente mentiroso, já que 
o Flu dominou a partida desde 
o primeiro minuto, indo para 
cima e não deixando os alemães 
tocarem na bola. Foram 14 fi-
nalizações tricolores contra 7 
dos aurinegros.

O Super Mundial FIFA 
chega firme na destruição de 
narrativas sobre uma suposta 

superioridade europeia. Talvez 
ainda seja cedo para dizer que 
os times brasileiros serão capa-
zes de enfrentar os superelencos 
dos gigantes europeus, como 
Real Madrid, Bayern de Muni-
que, PSG e Chelsea, mas é fato 
que o tal ‘abismo técnico’ entre 
sul-americanos e europeus está 
longe de ser tão grande quanto 
a mídia europeia pinta.

Enquanto os europeus rece-
bem aulas de humildade, os times 
- e torcedores - brasileiros ganham 
lições de autoconfiança, autoesti-
ma e valorização do que é seu.

O futebol brasileiro vibra 
com esse desempenho da pri-
meira rodada e manda uma 
mensagem para o mundo: “Ain-
da respiro. Ainda importo”. 

A próxima rodada trará os 
dois maiores desafios até aqui. 
O Botafogo enfrenta o “bicho-
-papão” do PSG, enquanto o 
Flamengo vai encarar o bilio-
nário Chelsea. Serão desafios 
duríssimos, mas as torcidas já 
começam a abandonar o ‘vira-
latismo’ e estão confiantes de 
que pelo menos ‘dá jogo’. Que 
venham as próximas rodadas!

Reuters/Folhapress

Lucas Merçon/ Fluminense F.C.

Trump assumiu protagonismo na guerra entre Israel e Irã

O colombiano Jhon Arias infernizou a defesa 

do Borussia Dortmund no empate em 0x0

prisão domiciliar concedida para Cristina Kirchner
Após mais de uma semana 

de espera, a Justiça da Argen-
tina concedeu nesta terça-feira 
(17) prisão domiciliar à ex-pre-
sidente Cristina Kirchner, que 
teve sua pena de seis anos con-
firmada na última semana pela 
Suprema Corte do país.

Cristina Kirchner, presi-
dente da Argentina por dois 
mandatos (2007-2015), pedia 
para cumprir a sentença de seis 

anos de prisão, por administra-
ção fraudulenta em prejuízo do 
Estado, em sua casa, em Buenos 
Aires. Sua defesa também pe-
dia que ela não precisasse usar 
tornozeleira eletrônica, o que a 
Justiça negou.

A legislação penal argentina 
permite que pessoas com mais 
de 70 anos - Cristina tem 72 
-  tenham acesso ao benefício 
da prisão domiciliar, desde que 

cumpram determinadas condi-
ções e sejam autorizadas pelo 
tribunal correspondente.

Antes que a Justiça se pro-
nunciasse, os promotores fede-
rais Diego Luciani e Sergio Mola 
haviam recomendaram que o 
pedido de prisão domiciliar da 
ex-presidente Cristina Kirchner 
fosse negado. Em um parecer que 
já era esperado, os promotores 
apontaram que um outro con-

denado no mesmo caso, o ex-se-
cretário de Obras Públicas José 
López, ficará na prisão de Ezeiza 
(na Grande Buenos Aires).

A condenação de Cristina 
está relacionada ao caso Via-
lidad, que envolve contratos 
rodoviários assinados durante 
sua presidência, beneficiando o 
empresário Lázaro Báez.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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Estudo desvenda o cérebro 

nos chamados ‘sonhos lúcidos’
Pesquisadores mapearam mudanças nos padrões cerebrais em certas áreas do órgão

Algumas pessoas 
são capazes de 
ter consciência 
de que estão so-
nhando quando 

ainda se encontram “dentro” de 
seu próprio sonho, até mesmo 
controlando certos aspectos 
dessa experiência. Um novo 
estudo, com participação de 
cientistas brasileiros, acaba de 
traçar o retrato mais completo 
do que acontece com o cérebro 
nesses momentos.

Coordenado por Sagatay 
Demirel, da Universidade Ra-
dboud, na Holanda, o trabalho 
sobre os chamados sonhos lúci-
dos contou com a colaboração 
de cientistas de outras institui-
ções da Europa e dos Estados 
Unidos e de uma dupla do Ins-
tituto do Cérebro da UFRN 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte), Sérgio Mo-
ta-Rolim e Sidarta Ribeiro.

“O sonho lúcido sustentado 
é um estado de vigília interna, 
um despertar para o mundo de 
dentro que envolve alterações 
profundas na forma como o 
cérebro processa informações”, 
resumiu Ribeiro em conversa 
com a Folha de S.Paulo.

“Para a maior parte das pes-
soas, a ocorrência da lucidez 
durante o sonho provoca um 
susto, seguido do despertar 
abrupto. A sensação subjetiva 
dessa experiência é geralmente 
a de que o sonho lúcido cor-
responde a um estado tênue de 
transição entre o sono REM 
[a fase em que os sonhos “nor-
mais” são comuns] e a vigília”, 
conta ele.

Entretanto, ao que parece, 
há quem tenha uma espécie de 
talento natural para continuar 
tendo esse tipo de sonho sem 
acordar. É algo relativamente 
raro e, além disso, difícil de re-
gistrar em laboratório.

Essa é uma das razões pelas 
quais a análise conduzida pela 
equipe internacional no novo 
estudo, mesmo sendo a mais 

ampla já feita, acabou fican-
do com um total de apenas 44 
gravações da atividade cerebral 
durante sonhos lúcidos. As me-
dições foram feitas com 26 in-
divíduos diferentes (dos quais 
20 do sexo feminino, com ida-
de média de 25 anos), juntando 
os dados de diferentes ocasiões 
e laboratórios. Os resultados 
saíram em 14 de maio no perió-
dico especializado The Journal 
of Neuroscience.

Por causa dos critérios bas-

tantes exigentes quanto às ca-
racterísticas dos dados, grava-
ções feitas na própria UFRN 
acabaram não entrando na aná-
lise final. “Mas, como já estáva-
mos bem envolvidos em toda a 
abordagem, fomos convidados 
a seguir no estudo e trabalhar 
nas análises, no texto etc.”, ex-
plica o especialista.

É curiosa a maneira usada 
para confirmar a presença do 
sonho lúcido enquanto a ativi-
dade elétrica cerebral da pessoa 

está sendo medida em labo-
ratório com a ajuda do EEG 
(eletroencefalograma). Antes 
de entrar no estado onírico, os 
participantes combinam com 
os pesquisadores um sinal de 
que a experiência está acon-
tecendo: movimentos volun-
tários do globo ocular para a 
direita e para a esquerda, num 
padrão definido.

Mexer os olhos, no entanto, 
também pode introduzir um 
fator de confusão nas medições 
da atividade cerebral. Ocorre 
que os olhos têm, de forma na-
tural, os chamados movimentos 
sacádicos (também chamados 
de sacadas oculares). Quando 
estamos acordados, eles nos 
ajudam a obter uma visão mais 
completa do que estamos en-
xergando. Eles permitem isso 

mudando ligeiramente, em in-
tervalos curtíssimos de tempo 
(na escala dos centésimos de 
segundo), o que está “centrali-
zado” quando enxergamos.

Só que esse processo não 
para durante o sono com so-
nhos. E isso produz certos si-
nais no EEG que podem acabar 
confundindo a visão geral da 
atividade do cérebro que os pes-
quisadores desejam obter.

Levando em conta esses e 
outros detalhes do funciona-
mento cerebral, a equipe lide-
rada por Demirel conseguiu 
observar o que acontece em 
diferentes regiões do cérebro 
quando alguém experimenta 
um sonho lúcido. O resultado 
geral dessa análise é que dei-
xa de fazer sentido considerar 
os sonhos lúcidos apenas uma 

fase intermediária entre o sono 
REM e estar acordado. “Trata-
-se de um estado em si mesmo, 
não apenas de uma transição 
entre estados”, diz Ribeiro.

Os pesquisadores mapea-
ram ainda mudanças nos pa-
drões de ondas cerebrais, ou 
seja, os padrões de atividade 
elétrica cerebral segundo de-
terminados ritmos, em certas 
áreas do órgão. O pesquisador 
da UFRN destaca, por exem-
plo, o aumento da potência de 
ondas gama no precuneus, área 
associada à autoconsciência e à 
imaginação, que também é ati-
vada de forma semelhante tan-
to em sonhos “normais” quanto 
durante o uso de substâncias 
psicodélicas.

Por outro lado, a atividade 
de ondas beta fica reduzida na 
área conhecida como TPJ (jun-
ção temporo-parietal). Essa 
região normalmente integra 
os dados que vêm dos sentidos 
(sons, tato, visual), ajudando 
a construir a autoconsciência 
corporal, ou seja, a percepção 
dos limites do próprio corpo. 
Quando ela é inibida em pes-
soas acordadas, elas costumam 
relatar uma experiência de estar 
“fora do corpo”.

Além da compreensão bá-
sica acerca de um fenômeno 
tão intrigante, os pesquisado-
res apontam a possibilidade de 
utilizar os sonhos lúcidos em 
práticas psicoterapêuticas. Para 
isso, seria necessário aprender 
como produzi-los e/ou contro-
lá-los de forma mais efetiva, e 
existem maneiras de facilitar 
essa possibilidade, diz Ribeiro. 
Algumas práticas de ioga india-
nas e tibetanas são facilitadoras 
de sonhos lúcidos, assim como 
a meditação e o hábito de fazer 
um diário de sonhos (registran-
do sistematicamente os sonhos 
que a pessoa teve na noite an-
terior).

Por Reinaldo José Lopes 
(Folhapress)

Folhapress/Folhapress

Estudo desvenda o que ocorre no cérebro quando temos consciência de que estamos sonhando

Inflamação da mucosa que 
reveste os seios da face e o 
nariz, a sinusite é comum no 
outono e no inverno, épocas 
em que há maior circulação 
de vírus respiratórios em geral. 
Em 98% dos casos, a condição 
é causada por infecções virais.

Os sintomas são simples de 
identificar. “Quando a mucosa 
inflama, causa entupimento e 
aumento de secreção no nariz. 
Pode causar perda ou altera-
ção do olfato, dor de cabeça 
na região da testa, que é a mais 
característica, e desconforto. 
Às vezes, vem também com es-
pirro e coriza, principalmente 
se a pessoa já tem um quadro 
de rinite”, afirma Maria Dan-
tas, otorrinolaringologista do 
Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo.

Para estes casos é recomen-
dável lavagem nasal com soro 
fisiológico e uso de desconges-
tionantes e analgésicos.

Se o quadro se prolonga é 
há acúmulo da secreção, o pro-
blema passa a ser tratado como 

sinusite bacteriana.
“Em linhas gerais, a persis-

tência dos sintomas por mais 
de dez dias ou a piora a partir 
do quinto dia [indica que] pre-
cisa entrar com antibiótico”, 
diz Dantas.

A cidade de São Paulo re-
gistrou, de janeiro a abril de 
2025, 38.561 atendimentos 
pelas hipóteses diagnósticas 
de sinusites aguda e crônica. O 
cenário é similar ao do mesmo 
período do ano passado, com 
38.271 atendimentos.

Segundo os médicos ouvi-
dos pela reportagem, em casos 
raros a sinusite pode trazer 
complicações graves, como 
meningite e abscesso cerebral, 
infecção caracterizada pela 
formação de pus. Grupos de 
risco — idosos, crianças, imu-
nossuprimidos e doentes crô-
nicos — devem ter atenção.

“Por conta da ligação ana-
tômica dos seios da face, eles 
vão se comunicar através de 
sistemas de drenagem venosa 
e linfática com a região do cé-

rebro. A partir daí, pode haver 
uma infecção nas meninges. 
Não é uma complicação fre-
quente, mas é possível”, afirma 
Evaldo Stanislau de Araújo, 
infectologista do Hospital das 
Clínicas de São Paulo.

Como evitar a sinusite

De acordo com o infecto-
logista, a sinusite pode ser evi-
tada da mesma forma que uma 
gripe ou um resfriado. Ele re-
comenda manter em dia as va-
cinas contra Covid e influenza, 
ter bons hábitos de higiene, hi-
dratação adequada e etiqueta 
respiratória.

“Não agrida o epitélio res-
piratório por meio de fumaça 
de cigarro, poluentes e coisas 
semelhantes. A população 
específica de pessoas acima 
de 50 anos ou com comorbi-
dades deve lembrar também 
das vacinas contra bactérias, 
sobretudo o pneumococo, 
que está presente em grande 
parte do trato respiratório 
das crianças e dos adultos e 

que pode — em situações es-
peciais facilitadas por uma 
infecção viral — causar uma 
infecção secundária do ouvi-
do, do sangue, do pulmão e 
dos seios da face.”

Nesta época do ano, quem 
tem rinite deve voltar a tratar 
o problema. É recomendado, 
por exemplo, ventilar mais os 
ambientes e reforçar as medi-
das de higiene. Use álcool em 
gel nas mãos e evite colocá-
-las no rosto, a fim de evitar 

o contágio.
Nas crianças, a depender 

dos sintomas, a lavagem nasal 
deve ser feita todos os dias, 
na volta da escola ou no ba-
nho. Tome bastante líquido, 
alimente-se bem e faça ativi-
dade física.

Nos quadros de rinite, são 
as fossas nasais que ficam infla-
madas. Geralmente desenca-
deada por processos alérgicos, 
a condição tem como sintomas 
espirros, coceira e coriza.

“Para quem tem questões 
alérgicas, é hora também de 
retomar cuidados como lim-
par as cortinas e reforçar a 
troca de lençol e de toalha. 
No quarto, ter o mínimo de 
objetos que acumulam poeira. 
Quem tem rinite possui mais 
chances de pegar sinusite por-
que o nariz já é ruim”, finaliza 
Maria Dantas.

Por Patrícia Pasquini 
(Folhapress)

saiba como tratar 
a sinusite e evitar 
complicações

Pexels/ Gustavo Fring

Em casos raros a sinusite pode trazer complicações graves, como meningite

A ocorrência da lucidez durante o 

sonho provoca um susto, seguido 

do despertar abrupto” 

sidarta Ribeiro
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Palestra em Araruama 

prioriza inclusão de especiais 

Campos inaugura primeiro 

centro de zoonoses do RJ

PSE atende escola quilombola

SG distribui 300 mudas de plantas

Maricá e Brasília firmam cooperação

No próximo dia 25 de ju-

nho, Araruama será pal-

co de uma importante 

ação voltada à educação 

inclusiva. A palestra “Su-

per Ação – A Inclusão na 

Integridade do Ser”, com 

o renomado educador 

e especialista em Edu-

cação Geraldo Peçanha, 

será realizada das 8h às 

12h no Centro de Conven-

ções, localizado na Praça 

Menino João Hélio, no 

Centro da cidade.

A iniciativa, promovida 

pela Secretaria Municipal 

de Educação, tem como 

foco principal sensibilizar 

e capacitar pais, respon-

sáveis e educadores sobre 

a importância da inclusão 

de crianças com deficiên-

cia, autismo e altas habi-

lidades/superdotação no 

ambiente escolar.  

O Centro de Estudos, Pes-

quisas e Ambiente em 

Zoonoses (CEPAZ) Profes-

sor José Rodrigues Coura/

IOC, a ser inaugurado nes-

ta terça-feira (17), às 14h30, 

em Campos, será o pri-

meiro em todo o estado 

do Rio de Janeiro. O local 

é parte da estratégia de 

descentralização das ativi-

dades do Instituto Oswal-

do Cruz e servirá como 

um espaço físico para en-

contros e pesquisas sobre 

zoonoses e outros temas 

relevantes para a região. 

A diretora do IOC, médi-

ca e pesquisadora titular 

em Saúde Pública, Tania 

Araújo Jorge, destaca que 

esse Centro é um passo 

significativo para melho-

rar a pesquisa científica e 
a saúde pública no muni-

cípio e áreas adjacentes.

“O Instituto Oswaldo Cruz 

contribuirá com suas com-

petências científicas”, infor-
mou a diretora.

A Escola Municipal Qui-

lombola Dona Rosa Ge-

ralda da Silveira, no Bo-

tafogo, em São Pedro da 

Aldeia, recebeu mais uma 

edição do Programa Saú-

de na Escola (PSE), pro-

movida pela equipe da 

Estratégia Saúde da Fa-

mília (ESF) do bairro. 

A ação levou orientações 

e atividades educativas 

voltadas ao cuidado com 

a saúde, com foco na 

promoção do bem-estar 

e na conscientização dos 

alunos. 

A iniciativa é da Prefei-

tura de São Pedro da 

Aldeia, por meio das Se-

cretarias de Saúde e de 

Educação.

Em celebração ao mês do 
Meio Ambiente, come-

morado em junho, a De-

fesa Civil de São Gonçalo 

realizou o projeto “Defesa 

Civil Verde”, no Partage 

Shopping, nesta manhã 

de segunda-feira (16). Na 

ação, foram distribuídas 

300 mudas de plantas 

iresine e cróton brasilei-

rinho de forma gratuita 

para a população. A ação 

teve apoio das secretarias 

de Conservação e de Meio 

Ambiente e Transportes.

Durante a ação, agentes 

da Defesa Civil realizavam 

o cadastro das pessoas 

que recebiam as mudas 

e informavam sobre a im-

portância do mês.

A Prefeitura de Maricá 

recebeu o ministro da 

Secretaria-Geral da Pre-

sidência, Márcio Macêdo, 
para assinatura de impor-

tantes termos de coope-

ração entre o Governo Fe-

deral e o município. 

Entre os termos, estão: ade-

são ao Sistema Nacional de 

Juventude e ao Plano Ju-

ventude Negra Viva; adesão 

ao Pacto pelo Desenvolvi-

mento Sustentável – Meu 

Município pelos ODS; além 

do Programa Pró-Catado-

res. O ministro conheceu, 

também, alguns projetos 

e políticas públicas que fa-

zem de Maricá, hoje, cidade 

referência entre municípios 
em todo o Brasil.

Ibac

Prefeitura de Campos 

Foco da iniciativa é a inclusão de crianças especiais

Nova unidade descentraliza as atividades da Fiocruz  

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

‘Macaé Energy’ mira futuro 
da integração energética
Evento abordará temas como o setor de offshore e o mercado de gás

Para promover a cidade 
de Macaé como a capital de 
energia do estado e ampliar o 
conhecimento das empresas 
sobre a dinâmica dos mercados 
de óleo, gás natural e energias, 
acontece em Macaé entre os 
dias 1º e 3 de julho próximos, a 
2ª edição do Macaé Energy. O 
congresso, que terá a presença 
de palestrantes internacionais 
e é realizado pela Firjan, Rede 
Petro-BC e a Prefeitura Muni-
cipal de Macaé, está com inscri-
ções abertas para a edição 2025. 

Dedicado a empresários e 
profissionais das empresas do 
encadeamento produtivo, o 
evento contará com três dias de 
debates com painéis sobre a in-
tegração energética, o futuro do 
offshore, campos maduros e o 
mercado de gás, além de pales-
tras especiais em destaque e ou-
tros temas importantes para o 
desenvolvimento do mercado.    

O Macaé Energy também 
contará com a edição especial 
do Programa Rede de Opor-
tunidades para Fornecedores, 
da Firjan SENAI SESI, uma 
oportunidade para entender os 
requisitos de compras e opor-
tunidades de contratação de 

grandes empresas compradoras 
do mercado, com espaço dedi-
cado também a realização de 
momentos individuais para es-
clarecimento de dúvidas pelas 
empresas fornecedoras junto às 
compradoras.  Gratuito, o con-
gresso possui vagas limitadas 
e acontecerá no Royal Palace 
Macaé Hotel, na Praia de Ca-
valeiros, sob patrocínios con-
firmados da PRIO e Equinor e 

conta com o apoio institucio-
nal da ABESPetro, ABIMAQ, 
ABPIP, ANP, ATGás e IADC.

Investimento de US$ 70 
bi – Estudo recente da Firjan 
SENAI SESI – voltado a opor-
tunidades e desafios para im-
plantação de projetos de pro-
dução de energia limpa no país 
– mostrou que, no momento, 
há 94 pedidos para projetos de 
instalação de eólicas offshore e 

de hidrogênio verde, com po-
tência instalada de 234 GW 
(GigaWatts). 

Desse montante, 14 pedi-
dos foram encaminhados pelo 
Rio de Janeiro, corresponden-
do a um potencial de geração de 
24 GW e investimentos de R$ 
70 bilhões, que devem impul-
sionar a economia fluminense, 
mediante a abertura de milha-
res de postos de trabalho.

Bruno Campos - Prefeitura de Macaé

Evento do ano reúne autoridades e especialistas em torno do futuro energético do estado

Com incentivos fiscais, estado deve 
receber R$ 55,9 mi em investimentos

Apenas nos primeiros qua-
tro meses de 2025, o Governo 
do Estado promoveu a análise 
de incentivos fiscais para em-
presas interessadas em atuar no 
Rio de Janeiro, e viabilizará R$ 
55,9 milhões em investimen-
tos para os próximos anos. De 
janeiro a abril, foram deferidos 
pela Comissão Permanente de 
Políticas para o Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
do Rio (CPPDE) 35 processos, 
que podem resultar em quase 1 
mil novos empregos para a po-
pulação fluminense.

“A análise criteriosa e a con-
cessão responsável de incen-
tivos fiscais são instrumentos 
fundamentais para impulsionar 
o desenvolvimento do nosso 
estado. Por meio dessas políti-
cas, conseguimos atrair novos 
investimentos, estimular a gera-
ção de empregos e fortalecer a 
atividade econômica em diver-
sas regiões do Rio de Janeiro. 
Nosso compromisso é oferecer 
um ambiente de negócios com-
petitivo, com segurança jurídi-
ca e eficiência na gestão pública, 
para que o setor produtivo en-
contre as condições necessárias 

para crescer e contribuir com o 
avanço social e econômico do 
estado – afirmou o governador 
Cláudio Castro.

No ano passado, a análise de 
incentivos fiscais da Comissão 
Permanente de Políticas para 
o Desenvolvimento Econômi-
co do Estado do Rio viabilizou 
R$ 2 bilhões em investimentos 
e mais de 8 mil empregos nos 
próximos anos. A CPPDE é 

formada por representantes das 
secretarias de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços; Fazenda; e Casa 
Civil; e da Codin. 

De acordo com a secretária 
interina de Desenvolvimento 
Econômico, Fernanda Curdi, a 
principal área beneficiada com 
a análise de incentivos fiscais, 
nos primeiros quatro meses do 
ano, foi a atacadista, com 34% 

dos processos deferidos com 
base na Lei nº 9.025/2020, que 
instituiu regime diferenciado 
de tributação para o segmento.

“A CPPDE é responsável 
por analisar e deliberar sobre 
políticas de incentivo ao de-
senvolvimento econômico, 
promovendo um ambiente fa-
vorável para investimentos e 
criando emprego e renda”, des-
tacou Fernanda Curdi.

Divulgação Governo do Rio

CPPDE avalia 35 processos que podem resultar na criação de quase 1 mil novos empregos  

OAB-RJ propõe agilizar 
aposentadoria no INSS  

A OAB-RJ, sob a liderança 
da presidente Ana Tereza Ba-
silio, está trabalhando em pro-
postas para ajudar a diminuir a 
fila de espera do INSS e reduzir 
o número de pessoas que preci-
sam entrar na justiça para con-
seguir benefícios como aposen-
tadoria e pensão.

A iniciativa é da Comissão de 
Previdência Social Pública da Or-
dem, presidida por Flávio Martins 
Rodrigues, que está elaborando 
uma proposta com sugestões prá-
ticas para melhorar o funciona-
mento interno do INSS, tornan-
do o processo mais rápido, claro e 
seguro para a população. 

Uma das ideias em debate é 
dar mais espaço para os advoga-
dos atuarem dentro dos proces-
sos administrativos, antes que 
os casos cheguem ao Judiciário.

Pontos de vista
Para ouvir diferentes pon-

tos de vista e enriquecer o es-
tudo, a OAB-RJ vai organizar 
encontros com representan-
tes do INSS, do Ministério 
da Previdência, do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
da Justiça, da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), entre 
outros.

Boas práticas
O estudo também leva 

em conta boas práticas ado-
tadas fora do Brasil, como 
o plano CARES dos Esta-
dos Unidos, que conseguiu 
agilizar os atendimentos, e 
análises recentes feitas pelo 
TCU sobre os problemas 
nos pedidos negados pelo 
INSS.

Frente Parlamentar 
debate violência infantil

A Frente Parlamentar em 
Defesa da Família, da Adoção 
e da Primeira Infância, da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), se 
reuniu, nesta terça-feira (17), 
às 10h, para debater o aumento 
no número de casos de violên-
cia contra crianças e adolescen-
tes. A audiência será realizada 
na sala 1801 do Edifício Lúcio 
Costa, sede do Parlamento flu-
minense, e discutirá diversos 
tipos de ações agressivas contra 
jovens, como violência física, 
psicológica, exploração laboral 
e sexual, além de situações de 
negligência.

A coordenadora da Frente, 
deputada Tia Ju (REP), co-
mentou sobre os dados mais re-
centes coletados pelo Instituto 
de Segurança Pública. “Só em 

2023, foram registradas quase 
quatro mil denúncias de abuso 
e exploração sexual envolvendo 
jovens de até 13 anos. Logo, a 
cada duas horas e meia, uma 
criança é vítima de violência 
sexual no Rio de Janeiro, além 
dos demais tipos de violências. 
Devemos fortalecer os Conse-
lhos Tutelares, dar celeridade às 
denúncias via Disque 100 e in-
vestir em programas de atendi-
mento imediato para combater 
essa situação”, disse.

Foram convidados para a re-
união o vereador Leniel Borel; 
as promotoras do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro, Carina Flaks e Raquel 
Madruga, e o oficial de Proteção 
à Criança do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-
cef ), Marcos Kalil.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vila Olímpica Mestre Candeia 
com oportunidades para PcD

Prefeitura divulga mais 
de 1 mil vagas de emprego 

CET-Rio no feriado

A Vila Olímpica Centro In-

tegrado de Atenção à Pes-

soa com Deficiência (Ciad) 
Mestre Candeia, no Centro, 

abrirá 100 vagas para defi-

cientes visuais nesta terça-

-feira (17). As inscrições são 
feitas na secretaria do local 

de segunda a sexta-feira 

das 8h às 16h30. Todas as 
aulas são gratuitas e a fai-

xa etária das atividades é a 

partir dos 4 anos.
“Estou muito feliz com a 

abertura de novas vagas no 

Ciad, voltadas para pessoas 

com deficiência visual. Essa 
é mais uma ação que re-

força o nosso compromis-

so com a inclusão e com o 

direito de todos ao espor-

te e à qualidade de vida. 
Queremos ampliar cada 

vez mais a participação de 

alunos com deficiência nos 
equipamentos esportivos 

da Prefeitura do Rio e ofe-

recer mais oportunidades 

para cada um. Acreditamos 
que o esporte transforma, 

conecta e promove auto-

nomia. Nosso objetivo é 
garantir que cada vez mais 

pessoas tenham acesso a 

esses espaços e oportuni-

dades”, afirma o secretário 
municipal de Esportes, Gui-

lherme Schleder.
Para realizar a inscrição 

é necessário que o respon-

sável apresente a identida-

de, CPF, comprovante de 

residência, laudo médico, 
atestado médico para ati-

vidade física e foto 3×4 do 

aluno.

A Prefeitura do Rio divul-

ga, nesta segunda-feira 

(16), por meio da Secreta-

ria Municipal de Trabalho 
e Renda, a lista de oportu-

nidades para trabalhado-

res e trabalhadoras com 

diferentes níveis de esco-

laridade e em vários bair-

ros do Rio. Das 1.212 vagas 
de emprego abertas na ci-

dade, 249 são destinadas a 

pessoas com deficiência.
Os trabalhadores que 

quiserem cadastrar o cur-

rículo no banco de opor-

tunidades, basta acessar 

o link no site da secreta-

ria. Pessoas sem acesso 
à internet podem fazer a 

inscrição presencialmente 

em uma das sete Centrais 

do Trabalhador, de segun-

da-feira a sexta-feira, das 

8h às 16h, nos seguintes 

endereços: Centro (Av. 
Presidente Vargas, 1.997, 
no CIAD); Campo Grande 
(Rua Coxilha, s/nº); Enge-

nho Novo (Rua Vinte Qua-

tro de Maio, 931); Ilha do 
Governador (Estrada do 

Dendê, 2.080); Jacarepa-

guá (Av. Geremário Dan-

tas, 1.400, salas 247 e 248); 
Santa Cruz (Rua Lopes de 
Moura, 58); e Tijuca (Rua 
Camaragibe, 25).

Os candidatos devem 

levar RG, CPF, PIS e currí-

culo para fazer a inscrição. 
Pessoas com deficiência 
podem enviar o currícu-

lo para o e-mail vagasp-

cd.smte@gmail.com ou 
comparecer ao Centro 

de Atenção à Pessoa com 

Deficiência (CIAD).
Para pessoas em bus-

ca de estágio, há vagas 

para quem está cursando 

Administração (8); Peda-

gogia (4); Engenharia (4); 
Ciências Contábeis (2); 
Marketing (2); Ciência da 
Computação (2); Gestão 
de Recursos Humanos 

(2); Arquitetura (1); Turis-

mo (1); Comunicação (1); 
Publicidade (1); Direito (1); 
Nutrição (1); Técnico em 
Eletrônica (1); Tecnologia 
da Informação (1); Técnico 
em Química (1).

A CET-Rio informa que 
nesta quinta-feira (19) será 
implantado um planeja-

mento especial de trânsito 

para viabilizar a realização 

do evento religioso de Cor-

pus Christi, no Centro da 

cidade. Para isso, a partir 
da meia-noite, serão reali-

zadas algumas interdições 
viárias na região.

Agentes da CET-Rio e 
da Guarda Municipal atua-

rão para garantir a seguran-

ça viária, a fluidez do trân-

sito e a manutenção dos 

cruzamentos livres, além 

de orientar pedestres, parti-

cipantes e motoristas.
Técnicos da CET-Rio, 

no Centro de Operações e 
Resiliência (COR-Rio), irão 
monitorar toda a movi-

mentação do trânsito por 

meio das câmeras, para 

que, se necessário, sejam 
feitos ajustes na progra-

mação semafórica, com o 

objetivo de assegurar boas 
condições de circulação.

Divulgação/SMEL

Roberto Moreyra/SMTE

São 100 vagas para pessoas com deficiências

Há 249 oportunidades para pessoas com deficiência

Feriado deve movimentar 
R$ 320 milhões na economia
Dados são da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e da Riotur

Entre os dias 19 e 22 de ju-
nho – de quinta a domingo -, 
o Corpus Christi promete tra-
zer muitos turistas para o solo 
carioca. Segundo estimativas 
da Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e da 
Riotur, mais de 150 mil turistas 
brasileiros devem visitar o Rio 
nos quatro dias, com um poten-
cial de movimentação econômi-
ca de aproximadamente R$ 320 
milhões. O aumento no fluxo 
turístico, além de contribuir 
para a promoção da cidade, mo-
vimenta a economia, gerando 
empregos diretos e indiretos e 
permitindo o aperfeiçoamento 
dos serviços oferecidos.

A expectativa é de que os 
turistas nacionais fiquem na 
cidade, em média, quatro dias, 
com um gasto médio diário 
de aproximadamente R$ 530, 
principalmente em alojamento, 
alimentação, transporte, com-
pras e passeios.

“O Rio oferece uma gama 
enorme de possibilidades de 
lazer, mesmo em temporadas 
mais frias. O feriado prolon-
gado e a Maratona do Rio vão 
atrair turistas de perfis variados, 
desde os que buscam turismo 
religioso, cultural, gastronômi-
co ou contato com a natureza 
até os amantes da prática de 
esportes. A cidade está com-
pletamente preparada para re-

ceber todos que buscam essa 
experiência única de visitar a 
Cidade Maravilhosa”, destacou 
Bernardo Fellows, presidente 
da Riotur.

Os sinais de aquecimento 
da economia podem ser per-
cebidos pelo índice registrado 
por uma das principais plata-
formas de viagem acessadas no 
Brasil. De acordo com o Boo-
king.com, o Rio lidera a lista 
dos destinos mais buscados por 
brasileiros. O levantamento 
utilizou dados de 1º de março 
até 29 de maio, considerando 

as intenções de viagem para o 
período do feriado. A liderança 
também se mantém em buscas 
específicas para casais.

Programação
O Corpus Christi coincide 

com uma intensa programação 
cultural e esportiva na cidade. 
Um dos destaques é a Maratona 
do Rio, uma das maiores corri-
das de rua da América do Sul, 
que chega à sua 23ª edição, re-
unindo grandes nomes do atle-
tismo nacional e internacional 
no Aterro do Flamengo.

Outro evento importante é 
a Bienal do Livro, no Riocen-
tro, que entra na reta final com 
a presença de diversos autores e 
uma ampla programação volta-
da para todos os públicos.

Já no Museu do Amanhã, a 
Bud For Zone promove trans-
missões dos jogos da Copa do 
Mundo de Clubes da FIFA, 
além de shows com artistas 
como Sorriso Maroto, Ludmil-
la, Gloria Groove e Pretinho da 
Serrinha, festas temáticas e uma 
praça de alimentação com di-
versas opções. 

Divulgação

Maratona do Rio será o grande chamariz para o feriado

Turismo nacional em alta
Rio de Janeiro recebe quase 5 milhões de brasileiros neste ano

A movimentação turísti-
ca nacional cresceu 16,3% na 
cidade do Rio de Janeiro nos 
cinco primeiros meses de 2025, 
em relação ao mesmo perío-
do de 2024. Entre janeiro e 
maio deste ano o Rio recebeu 
4.903.910 turistas vindos dos 
demais estados brasileiros, con-
tra 4.215.995 em 2024.

Os dados constam do Ob-
servatório do Turismo, ins-
trumento de análise da movi-
mentação turística lançado em 
2024 pela Secretaria Municipal 
de Turismo (SMTUR-RIO), 
a partir de dados coletados de 
forma inédita pela ferramenta 
GeoData, com base no sinal de 
celular apurado durante o trân-
sito dos visitantes pela cidade. 
Não foram considerados os 
dados do fluxo proveniente do 
Estado do Rio de Janeiro.

A maior parte dos turis-
tas vem da Região Sudeste: 
3.086.521 de visitantes, que 
respondem por 62,9% da mo-
vimentação turística total. Em 
seguida vêm as regiões Nordes-
te (13,7%); Sul (13,3%); Cen-

tro-Oeste (7,1%) e Norte (3%).
Líder na emissão de turistas 

entre as 27 unidades da federa-
ção, São Paulo é o único estado 
que supera a marca de 1 mi-
lhão de visitantes: 1.743.745, 
número 16,1% superior ao 
registrado no mesmo período 
em 2024. Minas Gerais vem 
em segundo, com 951.217 
turistas e 16,9% de aumento, 

e o Espírito Santo em tercei-
ro, com 391.559 visitantes e 
o aumento já mencionado de 
71,4%. Em quarto e quinto 
lugares vêm Paraná (252.273 
e 10,2%) e Rio Grande do Sul 
(210.499 e 11,1%).

Completam o ranking dos 
10 estados que mais enviaram 
turistas para a cidade no perío-
do Bahia, em sexto lugar, com 

208.214 visitantes e aumento 
de 10,3%; Santa Catarina (7º, 
190.785, 12,2%); Distrito Fe-
deral (8º, 173.998, 20,8%); 
Ceará (9º, 115.965, 7%) e Per-
nambuco (98.727). Outros 
destaques entre os estados que 
tiveram aumento na emissão 
de visitantes são: Pará (27,8%), 
Maranhão (18,7%) e Piauí 
(17,3%).

Marcos de Paula/ Prefeitura do Rio

Entre janeiro e maio, o Rio recebeu 4.903.910 turistas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

2ª COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A 2ª COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
POLÍCIA CIVIL, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, 
RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no en-
dereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO nº 009/2025
TIPO: menor preço global
DATA DO INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir 
das 11h00 horas do dia 18 de junho de 2025.
DATA DO PREGÃO: 08 de julho de 2025, às 13h00. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviço comum de engenharia com baixa complexidade a fim de exe-
cutar obras de reparos na cobertura da Policlínica da Polícia Civil - 
José da Costa Moreira.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 201.909,03 (duzentos e um mil,  
novecentos e nove reais e três centavo)
PROCESSO Nº SEI-360018/000333/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E  
ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025
DIA: 04/07/2025 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Por Item
OBJETO DA LICITAÇÃO: Aquisição de Telas Interativas, para aten-
der as necessidades das unidades administrativas da FUNARJ, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/000909/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, localizada 
na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, a partir 
do dia 18 /06 /2025, até 15h00, mediante a permuta por 01 (uma) resma 
de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e 
da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da empresa.
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Procedimento retira cálculos 
renais em Nova Iguaçu
Intervenção não-invasiva é rápida e é realizada no Rio Imagem

O Governo do Estado co-
meçou a realizar, nas unidades 
do Rio Imagem Baixada e do 
Centro, um procedimento que 
destrói cálculo renal sem a ne-
cessidade de cirurgia. A litotrip-
sia extracorpórea utiliza ondas 
de choque para atravessar os 
tecidos e fragmentar cristais mi-
nerais que se acumulam nos rins, 
sendo eliminados na urina. As 
unidades da capital e de Nova 
Iguaçu disponibilizam 440 va-
gas por mês para esse atendi-
mento, conforme agendamento, 
de segunda a sexta-feira.

“Estamos ampliando, cons-
tantemente, a oferta de proce-
dimentos com equipamentos 
modernos na rede pública esta-
dual de saúde. O Rio Imagem da 
Baixada está levando para a região 
serviços que só eram encontrados 
na capital. Estamos investindo 
para cuidar melhor das pessoas 
e quem usa o SUS percebe essa 
mudança”,afirma o governador 
Cláudio Castro.

Ao todo, o Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro, por meio da 
Fundação Saúde, investiu mais de 
R$ 600 mil para a oferta do pro-
cedimento, que conta com tecno-
logia de ponta. Em até uma hora, 
o tratamento resolve as dores re-
nais ao fragmentar o cálculo. Em 
poucos dias, os resíduos podem 

ser expelidos na urina. Para cálcu-
los maiores, pode ser necessário 
repetir o procedimento.

“A oferta desse tratamento é 
fruto do nosso compromisso em 
expandir os serviços e atender nos-
sos pacientes com maior conforto 
e perto de suas residências. A lito-
tripsia reduz a necessidade de ci-
rurgias e proporciona recuperação 
mais rápida”, frisa a secretária de 
Estado de Saúde, Claudia Mello.

Para chegar ao procedimento, 
é preciso da indicação médica de 
um urologista. Os pacientes são 

inseridos no Sistema Estadual de 
Regulação (SER) e agendados 
para o serviço, seja no Rio Ima-
gem Centro ou Baixada. Após a 
litotripsia, o acompanhamento é 
feito pelo especialista nos municí-
pios de origem.

A aposentada Maria An-
tônia da Silva, de 69 anos, é 
moradora de Japeri, e foi uma 
das primeiras pacientes a pas-
sar pelo procedimento no Rio 
Imagem Baixada, em Nova 
Iguaçu. Ela conta que sofre com 
cálculos renais há pouco mais 

de 10 anos, e que desta vez teve 
de procurar um médico.

“Eu sou muito ativa, mas esse 
cálculo estava me incomodando 
muito. O procedimento que eu 
fiz hoje foi bem tranquilo, não 
senti nada”, conta a aposentada.

As duas unidades do Rio Ima-
gem, juntas, têm capacidade para 
realizar até 60 mil exames mensais. 

Além da litotripsia, as uni-
dades realizam exames labora-
toriais, tomografia, ressonância, 
mamografia, raio-x, ultrassono-
grafia e outros.

Divulgação/ Gov-RJ

Rio Imagem passa a realizar procedimento que destrói cálculo renal sem cirurgia

5ª Conferência Municipal dos direitos dos idosos 
No próximo dia 24 de ju-

nho, será realizada a 5ª Confe-
rência Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa de Mesquita, na 
Praça PEC, localizada na Rua 
Cesário 659, em Santo Elias. 
Das 8h às 13h, o evento será 
aberto ao público interessado 
em debater e propor políticas 
públicas voltadas ao envelheci-
mento digno e à cidadania da 

população idosa do município.
A conferência se configura 

como um espaço democrático 
de escuta e construção coletiva, 
reunindo representantes do go-
verno municipal e da sociedade 
civil. Entre os principais obje-
tivos estão o fortalecimento da 
participação social, a superação 
de barreiras que comprometem 
o direito de envelhecer com 

dignidade, a identificação dos 
desafios enfrentados pelo en-
velhecimento plural no Brasil e 
a formulação de propostas que 
promovam equidade, proteção 
e inclusão para pessoas idosas.

Durante o encontro, serão 
debatidas temáticas estratégi-
cas, culminando na elaboração 
de propostas que reflitam nas 
necessidades locais. Além dis-

so, serão eleitos delegados que 
representarão o município na 
etapa estadual da conferência, 
que, por sua vez, indicarão re-
presentantes e proposições para 
a etapa nacional. Esse formato 
em cadeia assegura que as de-
cisões construídas localmente 
ganhem visibilidade e impacto 
em níveis mais amplos da admi-
nistração pública.

São João de Meriti retoma debate 
sobre políticas públicas para mulheres

São João de Meriti retomou, 
após dez anos, o debate sobre 
políticas públicas para mulheres, 
com a realização da 5ª Conferên-
cia Municipal, que aconteceu no 
teatro do Sesc, no centro da cida-
de. Organizado pela Secretaria 
Municipal de Cidadania e Direi-
tos Humanos, por meio da Sub-
secretaria da Mulher, em parceria 
com o Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher, o evento teve 
como tema “Políticas Públicas 
para Mulheres”, em consonância 
com as diretrizes do Ministério 
das Mulheres. A proposta da con-
ferência foi fortalecer a partici-
pação social e fomentar a criação 
de políticas públicas voltadas à 
promoção da igualdade de gêne-
ro, autonomia econômica, saúde, 
segurança e educação para as mu-
lheres meritienses.

A conferência reuniu repre-
sentantes da sociedade civil e do 
poder público, que se dividiram 
em grupos de debate ao longo 
do dia. Ao final, foram eleitas 14 
delegadas, sendo dez da sociedade 
civil e quatro do poder público, 
que representarão o Meriti na pró-
xima etapa estadual. Um dos mo-
mentos marcantes do evento foi a 
intervenção cultural da quadrilha 
junina Gonzagão do Pavilhão, 
composta por dez casais de dan-
çarinos e dançarinas. A apresen-
tação, intitulada “Ave Maria, Salve 
Maria”, trouxe um grito artístico 
contra o feminicídio. Misturando 
tradição e denúncia, o grupo ho-
menageou os Santos Juninos com 
um repertório musical crítico, in-
cluindo releituras como “Maria 
Maria”, de Milton Nascimento, 

adaptada para os festejos juninos 
com uma mensagem de resistên-
cia feminina. As letras escolhidas 
refletiram, de forma simbólica e 
direta, a luta das mulheres contra 
a violência de gênero. O Corpo 
de Ballet do Sesc Meriti também 
participou da programação.

Durante a abertura, o pre-
feito Léo Vieira destacou o 
comprometimento da gestão 
com a pauta de gênero. 

“É uma alegria poder ver que 
todas as nossas secretarias estão 
buscando retomar a execução das 
políticas públicas para mulheres, 
não somente a Secretaria de Ci-
dadania, que tem sido incansável 
nessa pauta, mas também quero 
destacar a Secretaria de Saúde, 
que está a todo vapor para que, 
no dia 21 de agosto, possamos 
devolver a Maternidade do Mor-
rinho à população”, afirmou. 
Desde 2018, mulheres meritien-
ses precisam recorrer ao Hospital 
da Mulher do Estado ou a outros 
municípios para dar à luz, o que 
torna o retorno da unidade um 
marco na saúde pública local.

A vice-prefeita e secretá-
ria de Cidadania e Direitos 
Humanos, Drª Letícia Costa, 
reforçou que a realização da 
conferência simboliza um novo 
momento para a cidade. 

“Essa conferência é uma con-
quista não somente para a prefei-
tura, e sim para todas as mulheres 
meritienses. Há dez anos não 
acontecia um espaço como este 
de debate sobre políticas públicas 
para mulheres, e isso é apenas um 
início. Estamos com seis meses de 
governo e já avançamos muito. 
Lançamos o Sistema Ela Meriti, 
aprovamos a criação da Casa da 
Mulher Meritiense e agora vamos 
devolver à população a nossa ma-
ternidade”, destacou.

A subsecretária da Mulher, 
Ruth Tebaldi, emocionou-se ao 
lembrar que a realização da confe-
rência marca uma vitória coletiva, 
fruto de uma luta que teve início 
com um panelaço no bairro Enge-
nheiro Belford, que reivindicava 
a criação da Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) e de um hospital vol-

tado ao atendimento feminino 
no município. Hoje, ambas as 
estruturas existem e estão sendo 
fortalecidas. A delegada titular da 
DEAM Meriti, Drª Vanessa Mar-
tins, elogiou os avanços recentes. 

“São vários avanços que es-
tamos presenciando na cidade 
nesse âmbito de proteção à mu-
lher. Quando cheguei, há pou-
cos anos, encontrei uma rede de 
apoio desorganizada e subutili-
zada. Fico feliz de estar presen-
ciando a casa sendo arrumada. 
É um processo que irá beneficiar 
não somente as mulheres vítimas, 
mas também nós, agentes que 
atuamos na proteção delas.”

A 5ª Conferência Munici-
pal de Políticas Públicas para 
Mulheres de São João de Meriti 
representou, assim, muito mais 
que um evento. Foi a retomada 
de um compromisso institucio-
nal com os direitos das mulhe-
res, articulando cultura, gestão 
pública e protagonismo femini-
no para fortalecer a cidadania e 
o combate às desigualdades de 
gênero no município.

Gilberto Rocha

Após dez anos, São João de Meriti retomou o debate sobre políticas públicas femininas
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Festival Paralímpico de 
Duque de Caxias faz sucesso

Belford Roxo adotará política 
da ‘Tarifa Zero’ nos ônibus

Corpus Christi em Nilópolis

Diretoras elogiam o evento

Respeito e inclusão em Caxias

Mais uma edição do Fes-
tival Paralímpico de Du-
que de Caxias foi realiza-
da no último sábado, 14. 
O evento, que celebra a 
inclusão, aconteceu no 
ginásio da Vila Olímpica e 
está em sua sexta edição 
e a primeira de 2025. Os 
inscritos tiveram a opor-
tunidade de conhecer 
e experimentar quatro 
modalidades de esportes 

paralímpico: Atletismo, 
Parabadminton, Para-
taekwondo e Futebol de 
Sete. Ao final todos os 512 
participantes receberam 
medalha.
O festival, organizado pela 
OAB de Caxias, em parce-
ria com a Prefeitura, é vol-
tado para crianças, ado-
lescentes e adultos com 
deficiência e crianças e 
jovens sem deficiência. 

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, anunciou 
que implantará o ônibus 
Tarifa Zero no município. 
Em princípio, os coletivos 
sairão do final do bairro Jar-
dim Gláucia, passando pelo 
Bom Pastor, indo até o Cen-
tro de Belford Roxo.
Márcio Canella destacou 
que fez um corte nas des-
pesas da Prefeitura e com 
a economia implantará o 
Tarifa Zero. 
“Ônibus de graça é um 
benefício a mais para a po-
pulação, que poderá eco-

nomizar para gastar com 
outras necessidades. Além 
disso, ajuda a movimentar 
a economia, pois as pesso-
as podem se deslocar com 
facilidade para um centro 
comercial. É dignidade! Ire-
mos começar o mais rápido 
possível”, acentuou Canella.
Com isso, Belford Roxo se 
une a Maricá, Volta Redon-
da, Itaboraí, Magé, Teresó-
polis e Duque de Caxias 
como municípios do Rio 
- com mais de 100 mil ha-
bitantes - que adotaram a 
Tarifa Zero. 

No Dia de Corpus Christi, 
quinta (19), a partir das 6h 
da manhã, membros das 
pastorais da Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, esco-
las e movimentos sociais 
do município vão estar 
reunidos na Estrada Mi-
randela, no trecho entre as 
ruas Wallace Paes Leme e 
Roldão Gonçalves. Eles vão 

confeccionar os tapetes 
para a procissão. Na Igreja 
Nossa Senhora Apareci-
da, a procissão será às 16h. 
Além dessa, os fiéis das 
igrejas Nossa Senhora da 
Conceição e São Sebastião 
e Santíssima Trindade tam-
bém vão criar tapetes. Por 
isso, várias ruas serão inter-
ditadas durante o dia.

A diretora da ONG Instituto 
Rosa, Maria José Silva Cos-
ta, levou os alunos pela pri-
meira vez para participar do 
Festival Paraolímpico. 
“O evento ajuda no desen-
volvimento das crianças 
que muitas vezes têm difi-
culdades em socializar, mas 
quando veem os iguais, fi-
cam mais soltos”, frisou.

Rosangela de Faria da Silva, 
diretora da Escola Munici-
pal Pedro Paulo da Silva, 
também é estreante no 
festival. 
“Acho importante esse tipo 
de atividade para as crian-
ças porque elas precisam 
de socialização, precisam 
de interação e nós temos 
aqui”, reforçou.

O evento contou com a 
participação de alunos da 
rede pública de ensino 
de Duque de Caxias e da 
rede particular, que tive-
ram acesso a serviços como 
aplicação de flúor, e de vo-
luntários. Essa união permi-
te que os inscritos e familia-
res tenham um momento 
de socialização importante 

para a inclusão. A vice-pre-
feita de Caxias, Aline do 
Áureo, esteve no Festival 
Paralímpico. “Temos uma 
Duque de Caxias inclusiva 
e quando se coloca a Vila 
Olímpica para acolher e 
fazer parte do processo de 
inclusão que é para todos, 
não há nenhum tipo de dis-
criminação”, ressaltou.

Divulgação

PMBR

Festival Paralímpico chegou a sua sexta edição

Os ônibus com Tarifa Zero sairão do Jardim Gláucia

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura iniciou um pro-
cesso estruturado de reconstrução 
do sistema de transporte público 
da cidade. Um plano de contin-
gência, dividido em cinco fases, 
foi anunciado com o objetivo de 
tornar o transporte coletivo mais 
barato para o usuário, mais efi-
ciente na operação e mais trans-
parente no controle público. Para 
isso, o primeiro passo é o cance-
lamento dos contratos emergen-
ciais firmados nos últimos anos, 
após a cassação das permissões das 
empresas Petro Ita e Cascatinha. 
Neste processo, a população não 
precisa se preocupar com a dispo-
nibilidade e oferta de ônibus. “Es-
tamos colocando um ponto final 
em contratos que não atenderam 
às necessidades do povo e inician-
do uma nova etapa. Assumimos 
no início do ano com o objetivo 
de melhorar o transporte público 
para os petropolitanos, diminuir 
as passagens e melhorar a mobi-
lidade. Tudo isto passa por este 
novo modelo do sistema”, afirmou 
o prefeito Hingo Hammes. 

Ao todo, são sete contratos que 
serão cancelados com as empresas 
Cidade das Hortênsias (que aten-
de ao Carangola, Oswaldo Cruz, 
Trono de Fátima e Estrada da 
Saudade), Cidade Real (que aten-
de ao Morin, Alto da Serra, Meio 
da Serra, São Sebastião, Siméria, 
Independência, Taquara e Santa 
Isabel) e Turp (que assumiu as li-
nhas do Jardim Salvador, Roseiral, 
Retiro, Quarteirão Brasileiro, Dr. 
Thouzet, Amazonas, Rio de Janei-
ro, Gulf, Espírito Santo, Duques, 
Honduras, Venezuela, Chapa 4 
Valparaíso). “Hoje o sistema de 
transporte da cidade é um emara-
nhado de contratos emergenciais. 
Alguns desses contratos tinham 
vigência até o ano de 2032. Outros 
encerravam no segundo semestre 
deste ano. Nesta 1ª fase do Plano 
de Contingência, serão firmados 
três novos contratos emergenciais 
– um para cada empresa –, com vi-

gência de até um ano. As empresas 
continuarão atuando nos mesmos 
lotes de linhas, mas agora sob novas 
exigências. Esses contratos já segui-
rão as diretrizes do novo modelo 
de transporte público”, esclareceu 
o presidente da CPTrans, Luciano 
Moreira.

Entre as principais mudanças, 
está a implantação da bilhetagem 
eletrônica sob controle da Pre-
feitura, que passará a gerir dire-
tamente os recursos arrecadados 
no sistema. O prefeito Hingo 
Hammes, explica a como funcio-
nará. “O que estamos propondo 
com esta primeira fase do Plano 
de Contingência é trazer para o 
município o controle das infor-
mações. Com isto poderemos sa-
ber de fato os gargalos do sistema 
e auditar os dados”, disse.

Durante o processo, fica ga-
rantido que as empresas conti-
nuarão atuando da forma que está 
atualmente. O presidente da CP-
Trans ressaltou que os novos con-
tratos e cancelamento dos atuais 
não poderão ser paralisados pelas 
empresas.

Nos próximos meses, a Prefei-
tura dará continuidade às etapas 
do Plano de Contingência do 
Sistema de Transporte Público de 
Petrópolis (STPP). As medidas 

incluem auditorias nas empresas, 
revisão das linhas existentes, rees-
truturação dos itinerários e redis-
tribuição dos lotes de operação, 
com foco na racionalização do sis-
tema e melhoria para os usuários.

Outra medida, prevista no 
plano, é a revisão das linhas exis-
tentes. Com isso, o cenário do 
transporte público muda e um 
rearranjo de distribuição dos lo-
tes de linhas será necessário. Um 
grupo de trabalho para reajustar 
as linhas já foi montado. “Vamos 
priorizar trajetos que transportem 
mais gente, em menos tempo, com 
maior regularidade. Aumentar a 
frequência de viagem enquanto 
reduzimos a quilometragem per-
corrida. O objetivo é reduzir tem-
po de espera, diminuir a duração 
das viagens e, ao mesmo tempo, 
aliviar os custos operacionais. Isso 
só será possível com coragem para 
mexer no modelo antigo e cons-
truir uma rede mais inteligente e 
mais justa para o cidadão”, expli-
cou Luciano Moreira, presidente 
da CPTrans, ressaltando que essa 
parte do plano não será feita neste 
momento.

O Plano de Contingência pre-
vê ainda a renovação da frota, com 
a aquisição de ônibus elétricos via 
recursos do PAC, além da implan-

tação de uma nova metodologia 
tarifária e a concessão da gestão 
das estações rodoviárias à inicia-
tiva privada. “Nossa intenção é 
utilizar esse recurso como um dos 
pontos para baixar a tarifa ou 
mesmo utilizar esta frota com ta-
rifa zero. Esta decisão será tomada 
a partir de estudos realizados pela 
CPTrans com base nos resultados 
obtidos na primeira fase do Plano 
de Contingência”, afirmou Hingo.

Melhorias na 
mobilidade urbana

Desde de janeiro, a Prefeitura 
vem implementando mudanças 
no trânsito para garantir melho-
rias na mobilidade urbana da cida-
de, reduzindo congestionamen-
tos, que diariamente impactam na 
operação das linhas de ônibus do 
transporte público municipal.

Uma das medidas implemen-
tadas foi o sistema binário entre 
as ruas Pedro Américo e General 
Rondon no Quitandinha, que 
funciona de segunda a sexta (ex-
ceto feriados), das 17h às 19h. 
A medida reduziu significativa-
mente os congestionamentos na 
região, que eram provocados pelo 
acesso ao Independência, uma das 
regiões mais populosas da cidade.

A CPTrans também deu iní-
cio ao teste de implementação do 
binário de Corrêas, entre a Estra-
da União e Indústria e a Rua Vis-
conde de Taunay. A medida, que 
está em avaliação, já apresentou a 
redução considerável do conges-
tionamento causado pelo acesso 
à ponte de Corrêas, que gera con-
gestionamentos, no sentido Itai-
pava, chegando até o Terminal de 
Corrêas. A medida também vem 
sendo aplicada entre 17h e 19h.

Outra mudança já anunciada 
pela Prefeitura, também na Estra-
da União e Indústria, é a retomada 
do projeto da rotatória do Caran-
gola, que vai permitir melhor flui-
dez no acesso ao bairro e a Estrada 
da Saudade.

Prefeitura anuncia Plano de 
Contingência para o transporte

Marlus Renato

Novos contratos serão realizados com as empresas

Câmara aprova LDO 2026 
em primeira discussão
Documento enviado pela Prefeitura estabelece regras para o orçamento

Por Gabriel rattes

Com 14 votos a favor e uma 
ausência, a Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou, em pri-
meira discussão, o Projeto de 
Lei da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2026. A 
audiência pública foi realizada 
na tarde desta terça-feira (17), 
na sede do legislativo. A Comis-
são de Finanças e Orçamento já 
havia apresentado o parecer fa-
vorável ao projeto no dia 19 de 
maio e assinado pelo vereador e 
presidente da comissão, Júnior 
Paixão (PSDB), nesta terça. 

O documento, enviado pela 
Prefeitura, estabelece as regras que 
vão orientar a elaboração do or-
çamento municipal para o próxi-
mo ano. A LDO funciona como 
orientação para a elaboração da 
Lei Orçamentária Anual (LOA), 
definindo metas, prioridades e li-
mites para os gastos públicos.

Principais pontos
Entre os principais pontos 

da proposta, estão os percen-
tuais mínimos obrigatórios de 
aplicação dos recursos públicos. 
O texto obriga o município a in-
vestir pelo menos 25% da receita 
de impostos em educação e 15% 
em saúde, conforme determina a 
Constituição. Também estabe-
lece o mínimo de 2% da receita 
corrente líquida para obras de 
contenção de encostas, estabi-
lização de terrenos e melhorias 
em redes pluviais e rios.

O projeto determina ainda 
que o orçamento de 2026 deverá 
contemplar despesas essenciais 
como o pagamento de salários 
e encargos sociais dos servido-
res, a manutenção dos serviços 
públicos, o pagamento da dívi-
da pública municipal, além de 
ações de assistência social e pre-
servação do patrimônio público.

Segundo o PL da LDO, os 
órgãos públicos poderão firmar 
contratos, convênios e compro-
missos administrativos, desde 
que estejam de acordo com o 
planejamento orçamentário e 
tenham recursos disponíveis 
para cumprir suas obrigações. A 
Prefeitura também fica autoriza-

da a abrir créditos adicionais no 
limite de até 30% do orçamento 
total, desde que justificados e 
dentro da legalidade.

LOA 2026
A proposta ainda define que 

o projeto da LOA 2026 deverá 
ser enviado à Câmara até o dia 
31 de agosto deste ano. Caso 
não seja votado até o fim do 
exercício legislativo, o Legislati-
vo será convocado extraordina-
riamente para analisar a matéria. 
O texto também assegura que, 
se a LOA não for sancionada a 
tempo, despesas essenciais po-
derão ser executadas com base 
na proposta original.

Além disso, a LDO 2026 
prevê mecanismos para garan-
tir a transparência e a participa-
ção popular. 

Conformidade com a lei
O parecer técnico emitido 

pela Comissão destacou a con-
formidade da proposta com a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), a Lei Federal 4.320/1964 
e a Constituição. No entanto, fo-
ram identificados erros formais 
no texto, como a menção indevi-
da à data de “31 de junho”, sendo 
que o mês de junho tem apenas 
30 dias. O documento também 
orienta que onde se lê “2025”, em 
alguns artigos, o correto é “2026”.

Thiago Alvarez/CM

LDO define áreas prioritárias como saúde, educação e obras de prevenção na cidade
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Demora para 
reestabelecimento de energia  

Região Serrana tem queda 
nos flagrantes da lei seca

Dados no Estado

Campanha do agasalho

Busca ativa

Moradores da Rua Fonse-
ca Ramos denunciaram a 
demora para o reestabele-
cimento da energia elétri-
ca na localidade. Segundo 
os moradores, a energia 
foi interrompida às 15h30 
da tarde de segunda-feira 
(16) e foi retomada apenas 
na terça-feira às 12h50, 
ou seja, 22 horas depois. 
Entre as principais recla-
mações dos moradores, 

está a falta de previsão 
para retomada do servi-
ço, tendo em vista que a 
cada ligação para a Enel, 
o prazo para reestabele-
cimento do serviço é es-
tendido. Segundo a Enel, 
uma equipe foi ao local e 
isolaram o trecho devido 
ao transformador que foi 
danificado e logo em se-
guida realizaram o reparo 
necesário.

A Lei Seca completa 17 
anos no dia 19 de junho 
com avanços importantes 
na Região Serrana do Rio 
de Janeiro. Após atingir o 
maior índice de alcoolemia 
em 2023, com 23,3% dos 
motoristas abordados fla-
grados sob efeito de álco-
ol, os dados mais recentes 
apontam para uma redu-
ção: 18,8% em 2024 e 15% 
em 2025 (até 26 de maio). 
Apesar da queda, os nú-
meros continuam elevados 

em comparação à média 
estadual — que ficou em 
8,96% no mesmo período 
de 2025 —, reforçando a 
necessidade de atenção na 
região. Autor da lei, o de-
putado federal Hugo Leal 
(PSD-RJ) avalia que os nú-
meros refletem um desafio 
ainda presente fora da ca-
pital. “O avanço da Lei Seca 
também precisa acontecer 
no interior. A queda é um 
sinal positivo, mas não po-
demos nos acomodar”.

Segundo dados da Se-
cretaria de Estado de Go-
verno, entre 2022 e 2025 
(até maio), mais de 15 mil 
motoristas foram aborda-
dos nas cidades serranas 
e 2.441 foram flagrados 
dirigindo após consumir 
bebida alcoólica. O ano de 
2023 concentrou os piores 
índices, com 1.041 casos 

em 4.470 abordagens. Em 
2024, foram 701 flagran-
tes em 3.741 abordagens, 
e, em 2025, até o final de 
maio, já são 166 casos em 
apenas 1.105 abordagens. 
Para Hugo Leal, o esforço 
de fiscalização é essencial 
para consolidar a mudan-
ça de comportamento no 
trânsito.

Com a chegada do inver-
no, iniciativas em Petrópo-
lis visam a arrecadação de 
roupas de frio como casa-
cos, agasalhos e coberto-
res. Nesta quarta-feira (18), 
às 19h, oficinas serão rea-
lizadas no Teatro Afonso 
Arinos, no Centro Cultural 
Raul de Leoni, por meio da 
campanha ‘Aqueserra: doa-

ção que aquece o coração’ 
que está na primeira edi-
ção. A inciativa contará com  
urban dance, passinho, rap, 
balé clássico, dança do ven-
tre  e dança cigana. Para 
participar, basta levar um 
agasalho para doação. Já 
na quinta um aulão de vio-
lão será realizado na Planet 
Dance, às 18h.

A Prefeitura iniciou uma 
busca ativa de imóveis 
localizados dentro das 
rotas já atendidas pela 
Coleta Seletiva, mas que 
ainda não participam do 
programa. O objetivo da 
ação é ampliar a adesão 
dos moradores e reforçar 
a importância da separa-
ção correta dos resíduos 

recicláveis. Neste primeiro 
momento, o trabalho está 
sendo realizado nas ruas 
Coronel Veiga e Olavo Bi-
lac, incluindo também 
Ponte Fones, Rua Monte 
Castelo, Rodrigues Alves 
e Cristóvão Colombo. As 
equipes estão indo de 
porta em porta para con-
versar com moradores.

Richard Stoltzenburg

Reprodução/Redes Sociais

Moradores ficaram 22 horas sem serviço

Operação Lei Seca completa 17 anos de criação
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Assunto 

A 6ª Conferência Muni-

cipal de Políticas para as 

Mulheres aconteceu na 

segunda-feira (16), reu-

nindo autoridades e mu-

lheres representantes da 

sociedade civil para um 

debate profundo sobre 

direitos do grupo femini-

no. Com o tema “Mais de-

mocracia, mais igualdade, 

mais conquistas para to-

das”, o evento propiciou 

um espaço seguro para a 

avaliação das demandas 

femininas na cidade, sen-

do um marco na definição 
de caminhos para a cria-

ção de políticas públicas 

cada vez mais eficientes. 
A jornada começou às 8h, 

com o credenciamento.

Entre os presentes esta-

vam a vice-prefeita Dra Afaf, 

as vereadoras Erika Marra, 

Marcia Valentim e Professo-

ra Amanda, representantes 

da Patrulha Maria da Pe-

nha, da Polícia Civil, da Alerj 

e da Guarda Municipal.

A Caravana do Pontão de 

Cultura + Viva RJ estará em 

Teresópolis nesta quarta-

-feira, dia 18 de junho, com 

oficinas híbridas sobre os 
temas: Formação Cultura 

Viva, Mapeamento e Diag-

nóstico e PNAB 2 Cultura.

A formação gratuita é 

destinada a artistas, gru-

pos e coletivos fazedores 

de arte e cultura da cida-

de, gestores e pessoas in-

teressadas, e acontecerá 

das 19h às 21h, na Casa de 

Cultura Adolpho Bloch.

No encontro a  desembar-
gadora Márcia Leal tocou 

em um ponto sensível: o 

assédio no ambiente de tra-

balho. Ecoando a voz a ve-

readora Professora Amanda 

reforçou que o debate é fru-

to de uma consciência.

 Jonathan Martins

Mais democracia, igualdade, e conquistas para todas

6° Conferência Municipal 
reforça a voz da mulher 

CORREIO SERRANO

Festa I

Recolhimento

Novas vagas para o processo 

Conferência

Festa II

CASTRAÇÃO
A Prefeitura de 

Três Rios, por meio 

de uma ação con-

junta entre as Se-

cretarias de Agri-

cultura, Pecuária e 

Desenvolvimento 

Rural e de Saúde, 

finalizou a etapa 
do Programa de 

Castração Gratui-

ta de Cães e Gatos. A 

iniciativa, realizada em parceria com a Fundação Dom 

André Arcoverde (FAA), beneficiou 478 animais. Apesar 
do sucesso desta edição, a procura pelo serviço conti-

nua alta, e muitos tutores ficaram sem vaga.

A Prefeitura Municipal de 

Santa Maria Madalena, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Turismo e Lazer, 

informou que fará a tradi-

cional Festa em Louvor a 

São João Batista, que será 

realizada entre os dias 19 

e 24 de junho de 2025, no 
distrito de Osório Bersot.

A Prefeitura Municipal 

de Carmo, por meio da 

Secretaria de Meio Am-

biente, informou que, 

excepcionalmente nesta 

semana, o recolhimen-

to de entulho no Centro 

será antecipado para esta 

quarta-feira (18), devido ao 

feriado de Corpus Christi.

A Secretaria de Agricultura 

adiantou que novas oportu-

nidades serão abertas nos 

próximos meses, mas ainda 

não há data definida para 
a próxima campanha. Em 

nota, o secretário destacou 

a importância do progra-

ma. “Essas castrações são 

essenciais para o controle 

populacional de animais e a 

prevenção de zoonoses. Sa-

bemos que muitos ficaram 
de fora desta etapa, mas 

estamos buscando formas 

de ampliar o atendimento 

para atender a todos”, de-

clarou o  Carlos Augusto.

A 1ª Conferência Munici-

pal das Cidades em Duas 

Barras vai acontecer no 

dia 27 de junho. O even-

to promoverá um espaço 

de diálogo entre governo 

e sociedade para discutir 

propostas e construir polí-

ticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento urbano.

Com uma programação 

diversificada que reúne fé, 
cultura, música e tradição, 

o evento promete movi-

mentar o 7º Distrito com 
atrações para todas as 

idades, incluindo: Shows, 

atividades esportivas e 

cavalgada, motocross e 

celebrações religiosas.

Prefeitura de Três Rios 

Demanda supera vagas 

Contrabando em Paty de 
Alferes é denunciado à Justiça
Trabalho análogo à escravidão também está incluso no processo 

Por Leandra Lima 

 
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) informou que a 
Justiça recebeu a denúncia feita 
pelo órgão contra uma organi-
zação criminosa que operava 
um esquema de contrabando, 
fabricação e venda de cigarros 
falsos, nos municípios de Paty 
de Alferes, Região Serrana do 
Estado do Rio, e Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense. 
O grupo também vai responder 
por tráfico de pessoas, e pela 
prática de trabalho análogo à 
escravidão.

Segundo as investigações, 
a organização operava três fá-
bricas nas quais mantinham 
cerca de 49 estrangeiros vin-
dos do Paraguai, vítimas de 
tráfico humano, prática que 
comercializa pessoas para fins 
de exploração em diversas 
vertentes, no caso presente 
era para uso da mão de obra 
forçada sem nenhum tipo de 
direitos. Os trabalhadores 
foram encontrados em condi-
ções similares às de escravo.

Em um cenário hostil os para-
guaios eram expostos a jornadas 
exaustivas de trabalho com res-
trições de liberdade e locomoção. 
Foram trazidos para produzir 
cigarros, já que eram especializa-
dos no feito, foram convencidos 
a vir para o Brasil por meio de 
promessas de emprego. Chegan-
do ao país já foram submetidos à 
realidade descrita.

Conforme a análise de da-
dos do órgão federal, os crimi-
nosos operavam um esquema 
de venda de cigarros clandesti-
nos, com atuação armada e mo-

vimentações de verbas milioná-
rias. “Uma das várias empresas 
de fachada vinculadas ao grupo 
criminoso movimentou cerca 
de R$ 70 milhões no período 
de 10 meses de 2020 em contas 
bancárias, com um grande nú-
mero de transações envolvendo 
dinheiro em espécie”, informou 
o MPF. 

Além disso, foi apontado a 
maneira que eram manuseados 
os insumos para a fabricação do 
produto falsificado. Os cigarros 
eram produzidos sem nenhuma 
regularidade, não tendo a vali-
dação sanitária e outras normas 
regulamentadas pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), o que torna o 
produto prejudicial aos consu-
midores, pois é mais nocivo do 
que os cigarros regulamentados 
pela agência.

Início
As investigações do caso 

foram iniciadas entre 2022 e 
2024 após a descoberta das fá-
bricas clandestinas localizadas 
em Paty de Alferes e Duque 
de Caxias. Esses locais manti-
nham os trabalhadores, e dis-
tribuíam os produtos por meio 
de dominação armada nas re-
giões para manter o monopó-
lio. A condução das apurações, 
se acordo com o ministério se 
deu através da atuação do tra-
balho conjunto da Unidade 
Nacional de Enfrentamento 
ao Tráfico Internacional de 
Pessoas e ao Contrabando 
de Migrantes (UNTC) e do 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) do MPF. 

Segundo o MPF, as 36 
pessoas envolvidas no esque-

ma desarticulado pela ope-
ração “Operação Libertatis”, 
que contou com o apoio da 
Polícia Federal realizada em 
março deste ano, vão respon-
der criminalmente pelos deli-
tos de organização criminosa, 
tráfico de pessoas, redução à 
condição análoga à escravi-
dão, contrabando, falsifica-
ção de documentos, uso de 
substancias nocivas à saúde 
pública, violações contra as 
relações de consumo, lavagem 
de dinheiro e corrupção ativa 
e passiva.

Agora, os investigados pas-
saram à condição de réus, e 
somente após a ação penal, que 
vai ouvir os envolvidos, as tes-
temunhas e analisar as provas, 
a Justiça vai determinar se os 
mesmos vão responder pelos 
crimes e as devidas penas.

Divulgação/Polícia Federal

O grupo vai responder por tráfico de pessoas, e pela prática de trabalho análogo à escravidão

Por redação

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio Serviço Social 
Autônomo Hospital Alcides 
Carneiro (Sehac), está com 
o processo licitatório aberto 
para a contratação de empresa 
de prestação de serviços médi-
co-hospitalares para unidades 
geridas pelo hospital. O con-
trato será de 60 meses, com o 
valor mensal previsto de R$ 
3.798.561,11. A licitação será 
realizada no próximo dia 27 de 
junho e a empresa vencedora 
terá um mês após o fechamen-
to do contrato para iniciar a 
prestação dos serviços.

Segundo o edital de licita-
ção, a empresa contratada de-
verá fornecer profissionais mé-
dicos clínico gerais, pediatras e 
também dentistas, além de che-
fias médicas e médico visitador. 

Os profissionais deverão atuar 
em caráter de plantão de 12 
horas nas Unidades de Pronto 
Atendimento (Upas 24 horas), 
do Centro, Cascatinha e Itaipa-
va, além das Unidades Pré-Hos-
pitalares de Pedro do Rio e da 
Posse, ligadas diretamente ao 
Hospital Alcides Carneiro.

Plantões médicos
O edital traz tabelas com os 

plantões médicos que deverão 
constar em cada unidade. Nas 
UPAs Centro e Cascatinha, a 
empresa deverá manter cinco 
médicos de clínica geral duran-
te o dia, quatro durante a noite 
e dois pediatras de dia, e dois 
à noite. Na UPA de Itaipava, 
cada plantão de 12 horas deverá 
contar com três clínicos gerais e 
dois pediatras. 

Na UPH de Pedro do Rio, 
deverá ter dois médicos clíni-

cos durante o dia e dois du-
rante a noite. A unidade não 
contará com pediatra de plan-
tão. E na unidade da Posse, a 
escala deverá ser de três clíni-
cos durante o dia, dois durante 
a noite e dois pediatras a cada 
turno de 12 horas. 

Em relação ao atendimen-
to odontológico de urgência, a 
UPA Centro manterá o serviço 
durante 24 horas e a UPA Cas-
catinha apenas durante o dia. Já 
as demais unidades não contam 
com a especialização. 

Licitação
A licitação está marcada pa-

ras às 9h do dia 27 de junho, na 
Rua Vigário Correa, 1345, em 
Corrêas e será realizada na mo-
dalidade de pregão presencial. 
O Edital e seus Anexos estão 
disponíveis no endereço eletrô-
nico www.alcidescarneiro.com.

aberta licitação para 
contratar empresa de 
mão de obra médica

Divulgação/Defensoria Pública

A licitação será realizada no próximo dia 27 de junho, com contrato superior a R$ 3,8 mi

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A Secretaria M. de Segu-
rança, Ordem Pública e Mo-
bilidade informa que, devi-
do à realização da Procissão 
Corpus Christi, nesta quin-
ta-feira (19/06), a partir da 
10h, será necessário o fecha-
mento temporário de ruas 
no entorno da Praça Matriz 
de Santa Teresa e nas aveni-
das Lúcio Meira e Feliciano 
Sodré, no centro da cidade.

Os  agentes da Guarda 
Civil Municipal estarão rea-
lizando as sinalizações ne-
cessárias nas vias públicas, 
visando garantir total segu-
rança para os participantes 
do evento religioso, bem 
como, auxiliar aos conduto-
res e pedestres que estiverem 
nas proximidades do trajeto 
da procissão, quanto às in-
tervenções de trânsito.

Trajeto: 
A  Procissão percorrerá 

diversas avenidas e ruas do 
centro da cidade, e terá como 
ponto de partida a Igreja da 
Matriz de Santa Teresa, onde 
às 10h, a GCM fará o blo-
queio temporário da via Pra-
ça Baltazar da Silveira para 
que os fiéis possam dar iní-
cio ao trajeto. Os participan-
tes sairão da Matriz de Santa 
Teresa, acessando a Calçada 
da Fama, prosseguindo pela 
contramão de direção na Av. 
Lúcio Meira, seguindo em 
direção à Rua Tenente Luiz 
Meirelles, acessando a Rua 
Waldir Barbosa Moreira, 
percorrendo pela Av. Del-
fim Moreira, retornando ao 
ponto de partida, na Matriz 
de Santa Teresa. 

Corpus 

Christi afetará 

trânsito em 

Teresópolis
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Construção civil na região 
aponta ritmo desacelerado
Juros, insegurança jurídica e altos custos preocupam empresários

Um alerta emitido pelo Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Sul Flumi-
nense (Sinduscon-SF) relatou 
uma crescente desaceleração 
do setor na região. Embora a 
construção civil tenha impul-
sionado a geração de empregos 
formais nos últimos meses, os 
sinais de retração já são visíveis 
e preocupam empresários e tra-
balhadores do setor.

A presidente do Sinduscon-
-SF, Elissandra Candido, afirma 
que o cenário vem se deterio-
rando com a combinação de ju-
ros altos, insegurança jurídica, 
aumento dos custos e impacto 
direto da política comercial in-
ternacional, como o “tarifaço” 
proposto pelos Estados Unidos 
sobre o aço e alumínio brasilei-
ros — o que afeta diretamente a 
base produtiva da região, onde 
grandes indústrias siderúrgicas 
estão instaladas.

- Estamos observando uma 
queda acentuada no volume de 
novas obras, especialmente no 
setor privado. Os financiamen-
tos imobiliários estão cada vez 
mais difíceis de serem viabiliza-
dos, os custos de insumos conti-
nuam pressionando os orçamen-
tos, e há incerteza jurídica sobre 
licenças e regulações. A situação 
preocupa toda a cadeia da cons-
trução civil - alerta a presidente.

Atividades em 
retração

Apesar de um saldo positivo 
na geração de empregos formais 
no início de 2025, com mais de 
3 mil vagas abertas no estado 
do Rio de Janeiro, o nível de ati-
vidade já aponta retração, com 

queda na Utilização da Capa-
cidade Operacional (UCO) e 
redução na confiança empre-
sarial, segundo indicadores da 
CNI e Firjan.

Na região Sul Fluminense, 
municípios como Volta Redon-
da, Resende e Angra dos Reis 
ainda lideram em postos for-
mais, mas começam a sentir os 
efeitos da desaceleração. “Esta-
mos mantendo postos de traba-
lho graças a projetos iniciados 
anteriormente. No entanto, a 
previsão de novos empreendi-
mentos está estagnada”, aponta 
o Sinduscon-SF.

Aliás, dados da Confede-
ração Nacional da Indústria 
apontam que o emprego no 
setor industrial brasileiro re-
gistrou queda de 0,4% entre 
março e abril de 2025 — a pri-
meira desde setembro de 2023, 
encerrando A UCI industrial 
também recuou, de 79,8% para 
77,9%, e o faturamento real 
caiu 0,8% no mesmo período.

Escassez de mão de 
obra e ‘tarifaço’

Outro entrave relatado pe-
los empresários do setor é a in-
segurança jurídica relacionada a 
licenciamentos e à morosidade 
nos processos públicos, além 
da falta de mão de obra qualifi-
cada, o que gera atrasos e com-
promete a competitividade das 
empresas.

“O Sul Fluminense tem um 
enorme potencial de cresci-
mento, mas precisa de estabili-
dade jurídica, linhas de crédito 
acessíveis e uma política indus-
trial que valorize a construção 
como motor da economia”, re-
força o sindicato patronal.

Ainda, a proposta de au-
mento de tarifas sobre o aço 
e o alumínio brasileiro pelos 
Estados Unidos afeta direta-
mente a cadeia produtiva da 
construção no Sul Fluminense, 
que depende das usinas locais e 
da indústria metalmecânica. O 
“tarifaço”, somado ao dólar ins-

tável, gera aumento nos custos 
e incertezas nos contratos de 
médio e longo prazo.

Para resolver o cenário, o 
sindicato propôs uma agen-
da de enfrentamento junto à 
Firjan, CBIC e autoridades 
locais. Entre as propostas, es-
taria: Redução emergencial da 
taxa básica de juros (Selic); Es-
tímulo a linhas de crédito para 
construção e infraestrutura; 
Simplificação dos processos de 
licenciamento ambiental e ur-
banístico; Programas de quali-
ficação rápida de mão de obra; 
e por fim, uma política fiscal 
que reduza o impacto da alta 
dos insumos.

“É hora de agir. Precisa-
mos que o poder público e os 
setores produtivos caminhem 
juntos para evitar que a cons-
trução civil, um dos maiores 
motores da economia nacional 
e regional, entre em recessão 
nos próximos meses”, concluiu 
o Sinduscon-SF.

Reprodução/Google Maps

Sinduscon-SF quer se juntarà Firjan, CBIC e autoridades locais para evitar recessão

academia de letras 
comemora 20 anos

A Academia Volta-redon-
dense de Letras (AVL) come-
morou vinte anos de muito 
empenho em projetos que 
promovem a arte literária na ci-
dade e inaugurou nesta segun-
da-feira (16) a exposição “AVL 
– 20 anos de estímulo cultural 
em Volta Redonda”, no Espaço 
das Artes Zélia Arbex, na Vila 
Santa Cecília. 

A exposição, que perma-
necerá aberta até o dia 27 de 
junho, com entrada gratuita, 
traz homenagens póstumas a 
membros já falecidos, aos fun-

dadores, integrantes e membros 
correspondentes, espalhados 
pelo país. O público visitante 
também poderá ver livros pu-
blicados por acadêmicos e o ex-
pressivo número estampado em 
cartões, com mais de duzentas 
obras de diversos gêneros lite-
rários.

Outra novidade, foi o lan-
çamento de mais uma edição 
do projeto Poesia & Ponto. 
“Muito nos orgulha por levar 
poemas para todos os cantos da 
cidade” comentou Jean Carlos 
Gomes, presidente da AVL.

‘Motoboys’ são capacitados em projeto 
gratuito no kartódromo de V. Redonda

O curso “Pilotagem Segu-
ra e Cidadã”, promovido pela  
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop) de Volta 
Redonda, capacitou cerca de 
oito pessoas que usam a moto 
como instrumento de trabalho. 
A ação gratuita, que é oferecida 
pela prefeitura todas às segun-
das-feiras no Kartódromo In-
ternacional de Volta Redonda, 
no bairro Aero Clube, foi mi-
nistrada pelo piloto profissional 
e multicampeão de motoveloci-
dade Helder Shad e pelo corre-
gedor da Guarda Municipal de 
Volta Redonda (GMVR), ins-
petor Valdo Rocha.

Durante a capacitação, os alu-
nos – todos habilitados – apren-
dem técnicas que ajudam a pre-
venir acidentes, além de noções 
de educação no trânsito. No fim, 
todos recebem um certificado 
assinado pelo prefeito Antonio 
Francisco Neto.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Coronel Henri-

que, que esteve com a turma des-
sa segunda-feira (16), lembrou 
que os acidentes de trânsito são 
um grande problema de saúde 
pública no país, tendo como 
grande parte das vítimas os mo-
tociclistas. Por isso, a prefeitura 
tem promovido um grande mo-
vimento que envolve: conscienti-
zação, capacitação e fiscalização.

“Diariamente nos deparamos 
com acidentes que poderiam ser 
evitados. No trânsito, a parte 
mais sensível depois do pedes-
tre acaba sendo o motociclis-
ta. Quando há um acidente de 
moto, muitas vezes as vítimas são 
fatais ou com ferimentos graves 
– deixando-os com sequelas que 
afetam a produtividade e causam 

o empobrecimento de suas famí-
lias. É um problema que impacta 
tanto a saúde pública quanto a 
economia local. Estamos capaci-
tando pessoas que fazem uso da 
moto como atividade profissio-
nal, prezando o bem-estar delas, 
no ir e vir do trabalho”, disse Co-
ronel Henrique.

Como se inscrever
O curso de pilotagem é 

gratuito e oferecido a todos os 
condutores habilitados às se-
gundas-feiras, no Kartódromo 
Internacional de Volta Redon-
da. As inscrições podem ser fei-
tas de segunda a sexta-feira, na 
Semop, que fica na Ilha João, 
pelo telefone (24) 3511-3778 
ou WhatsApp (24) 99288-5500 
(horários não administrativos, 
feriados e finais de semana). Nos 
horários das 8h às 11h30 e das 
14h às 17h30. Os interessados 
precisam ter CNH e possuir 
moto, já que as aulas ocorrem 
no veículo do aluno.

Divulgação/PMVR

Treinamento é parte do curso ‘Pilotagem Segura e Cidadã’
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Novo Centro de Reabilitação 
em Engenheiro Passos

Com foco em zerar filas, 
Pinheiral traz tomógrafo móvel

Parceria com Estado

Orientações sobre exame

Quatis retifica Concurso Público

20 atendimentos por dia

A prefeitura de Resen-
de, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
inaugura nesta quarta-
-feira (16), às 16h, o novo 
Centro de Reabilitação 
Vereador João Mendes, 
no distrito de Engenhei-
ro Passos. O espaço, que 
funcionava onde era a 
antiga biblioteca da re-
gião, foi completamente 
reformado e adaptado 

para receber atendimen-
tos especializados. A uni-
dade, que passou por 
reformas após indicação 
do vereador Reginaldo 
Engenheiro Passos, rece-
beu melhorias em toda 
a parte elétrica e hidráu-
lica, além da troca de 
piso, instalação de novos 
revestimentos, constru-
ção de rampa de acesso 
e pintura geral. 

Para ampliar o acesso a 
exames de imagem e na 
redução das filas de espe-
ra no SUS, Pinheiral rece-
beu nesta segunda-feira 
(16) um tomógrafo móvel 
enviado pelo Governo 
do Estado. Instalado na 
Praça Luiz Gonzaga, no 
Centro, o equipamento 
começou a operar já nes-

ta terça (17), oferecendo 
atendimentos gratuitos 
à população que aguar-
dava pelo procedimento 
na rede municipal. A es-
trutura, que buscar levar 
o acesso a diagnósticos 
mais precisos e ágeis para 
os moradores, seguirá na 
cidade até este domingo, 
dia 21 de junho.

O equipamento foi uma 
demanda atendida pelo 
governador Cláudio Cas-
tro, pela Secretaria Esta-
dual de Saúde, pelo depu-
tado federal Dr. Luizinho 
e pelo deputado estadu-
al e secretário Turismo, 

Gustavo Tutuca. “Muitos 
esperaram por esse exa-
me, e agora consegui-
mos trazer essa estrutura, 
com o apoio do Estado, 
para atender diretamente 
quem mais precisa”, disse 
o prefeito Luciano Muniz.

Os agendamentos estão 
sendo feitos de forma or-
ganizada, priorizando pa-
cientes já cadastrados no 
sistema de regulação do 
município. A equipe da 
Secretaria Municipal de 
Saúde já iniciou o contato 

e todos serão orientados 
sobre data e horário do 
atendimento. Estamos 
trabalhando para garantir 
um fluxo eficiente e aco-
lhedor”, destacou o se-
cretário da pasta, Everton 
Alvim.

Quatis informou que foi 
publicada a Retificação 
do Resultado Final do car-
go de Auxiliar de Educa-
ção. O Edital do Concurso 
Público nº 01/2023 teve 
seu resultado homologa-
do em dezembro de 2023 
e teve sua validade pror-
rogada por mais 2 anos 
no mês passado. A retifi-

cação foi devida a ocor-
rência de um erro mate-
rial na correção da prova 
de uma candidata, que 
após o reprocessamen-
to do resultado teve sua 
classificação consolidada. 
O documento foi publica-
do nesta terça-feira (17) na 
edição nº 1.059 do Diário 
Oficial Eletrônico (DOE).

A unidade, ainda, oferece-
rá atendimentos gratuitos 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) direcionados 
a traumato-ortopédica, 
respiratória e neurológi-
ca. A expectativa é de que 
sejam atendidos, em mé-
dia, 20 usuários por dia. 
A cerimônia de entrega 
acontece na Avenida Boa 

Vista, no Centro do distri-
to. “Essa é uma conquista 
muito importante para a 
população de Engenheiro 
Passos, que agora pode-
rá contar com um espa-
ço moderno, acessível e 
equipado, com materiais 
totalmente novos” desta-
cou o secretário de Saúde, 
dr. Ricardo Graciosa.

Divulgação/PMR

Divulgação/PMP

Unidade vai oferecer atendimentos gratuitos pelo SUS

Unidade promete agilizar diagnósticos até o dia 21
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL MUNICIPAL ORDINÁRIA DA CRUZ 
VERMELHA BRASILEIRA RJ - BARRA DO PIRAI INSCRITA 

NO CNPJ SOB O Nº 46.759.178/0001-11

O Presidente Municipal da CRUZ VERMELHA BRASILEIRA RJ 
- BARRA DO PIRAI, inscrita no CNPJ sob o nº 46.759.178/0001-
11, o Dr. Pedro Gomes da Cunha, seguindo as determinações
estatutárias, convoca os membros dessa Filial Municipal, para
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada na
sede dessa Filial, localizada na Rua Paulo de Frontim, 218- Cen-
tro - Barra do Piraí -RJ, CEP:27.123-120, no dia 03 de julho de
2025, às 18h, em primeira convocação, e às 18:20hs, em segun-
da convocação, com qualquer número, para deliberar quanto à
seguinte ordem do dia: 1. Palavras do Presidente Municipal; 2:
Eleição dos membros para composição da AGM; e 3: Eleições da
Junta de Governo, da Diretoria, das Comissões de Finanças, Me-
diação, Ética e Ouvidoria, na forma estatutária e regulamentar.

Barra do Pirai, 17 de junho de 2025.
_______________________________________

Pedro Gomes da Cunha
Presidente Municipal da CRUZ VERMELHA 

BRASILEIRA RJ - BARRA DO PIRAI

Reconhecida como Utilidade 

Pública Internacional - Decreto

n° 9.620, de 13/06/1912
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Festival de Inverno do Arte 
em Cena acontece em VR

Itatiaia anuncia vagas de 
emprego e estágio

Recrutamento e vagas

Considerações da gestão

Ingressos e organização

Programação e classificação

A Cia. de Teatro Arte em 

Cena apresenta o XI Fes-

tival de Inverno em Volta 

Redonda. O evento acon-

tecerá entre os dias 18 e 

30 de junho, no Teatro Ga-

cemss 1, sempre às 19h30, 

com reapresentações dos 

espetáculos apresenta-

dos no XXV Festival de 

Teatro Arte em Cena. A 

peça que abre o festival 

é “Tem Alguém Aí”, com 

classificação etária de 10 
anos, nesta quarta-feira 

(18). Seguindo na quin-

ta (19), estão as peças 
“O Mistério do Livro Não 
Lido” e “O Amor de Su-

assuna”, de classificação 
livre. A sessão dupla de 
sexta-feira (20) contará 

com “O Tribunal é como 

um Teatro” e “Boca de 

Ouro”, com classificação 
de 14 anos.

A Secretaria Municipal de 

Trabalho, Emprego e Ge-

ração de Renda de Itatiaia 
oferece 136 novas oportuni-

dades de trabalho abertas 

nesta semana, contem-

plando vagas de empre-

go e de estágio. Entre as 

oportunidades estão inclu-

ídas 70 vagas divulgadas 

pelo Sine Itatiaia, contem-

plando áreas como trans-

porte coletivo, indústria e 

serviços. As informações 

completas sobre as vagas, 

requisitos e formas de par-

ticipação estão disponíveis 
no site oficial da Prefeitura. 
As redes sociais oficiais da 
prefeitura divulgarão pra-

zos de participação e os de-

talhes do processo seletivo.

Uma ação de recrutamen-

to também será realizada 

ainda nesta quarta-feira 

(18), no formato de mutirão 
de currículos em parceria 

com a empresa Tool Maker, 

das 8h às 14h, no Sine de 

Itatiaia. A iniciativa disponi-

biliza 64 vagas para diver-

sos cargos como motorista 

(CNH B), mecânico, auxiliar 

de mecânico e operador de 

produção. Itatiaia também 
está com vagas de estágio 

para estudantes, abertas 

por meio do CIEE.

“Essa é uma das maiores 

semanas de geração de 
vagas que já tivemos em 

Itatiaia nos últimos me-

ses. Estamos falando de 

mais de 130 oportunida-

des reunidas em apenas 

uma semana”, destacou 

o secretário de Trabalho, 

Emprego e Geração de 
Renda, Felipe Santos, en-

fatizando o compromisso 

público com o fortaleci-

mento da economia local.

Fechando a programação, 
nos dias 29 e 30 de junho, 

estarão as peças “Gre-

ve dos Signos” e “Cadê o 

Brasil Que Estava Aqui?”. 

As peças do festival são 
dirigidas por Stael de Oli-

veira - fundadora da Cia. 

Arte em Cena -, Nei Rafa-

el, Bela Oliveira e Igor An-

drade.  Os ingressos para 

os espetáculos podem 

ser comprados na bilhe-

teria do teatro Gacemss 

ou pela plataforma onli-

ne “Ingresso Digital”. As 

sinopses das apresenta-

ções estão disponíveis nas 
redes sociais da Cia. Arte 

em Cena, assim como na 

aba de compra do ingres-

so desejado.

No fim de semana, os es-

petáculos apresentados 

serão “Aos Novos Tem-

pos”, de classificação livre, 
no sábado (21); e “Quarto 

101”, com classificação de 
12 anos, no domingo (22). 

A virada da semana traz 

de volta as sessões duplas. 

Na próxima segunda-feira 

(23), a companhia apre-

sentará “Quero Ser Rico” 

e “Fala Sério”, ambas de 

classificação livre. Na ter-
ça-feira (24), será a vez de 

“Confissões de Adolescen-

te” e “Salada Mista”, tam-

bém livres para todos os 

públicos. Na quarta (25), 

será apresentada “Novas 

Histórias”, com classifica-

ção de 12 anos. 

Reprodução - Gacemss
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Festival será apresentado no Teatro Gacemss

Serão mais de cem oportunidades de trabalho divulgadas

DNIT investe R$ 200 milhões 
na Rodovia do Contorno
Cerca de R$ 30 
milhões serão 
aplicados 
ainda neste 
ano na via

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) confir-
mou, na manhã desta terça-
-feira (17), o investimento de 
R$ 200 milhões em obras e 
serviços na Rodovia do Con-
torno. O projeto foi apre-
sentado ao prefeito de Volta 
Redonda, Antonio Francisco 
Neto, durante reunião técnica 
realizada no Rio de Janeiro, 
na última segunda-feira (16).

Do valor total previsto, 
R$ 30 milhões serão apor-
tados ainda em 2025. Esses 
recursos serão utilizados em 
serviços emergenciais, mobi-
lização, montagem do can-
teiro de obras e conclusão do 
projeto executivo. O restante 
do montante está incluído 
no PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento) do 
Governo Federal e deverá ser 
liberado em 2026.

- Inicialmente, serão rea-
lizados os serviços emergen-
ciais, para garantir a segu-
rança de quem trafega pela 
rodovia. A partir do ano que 
vem, a Rodovia do Contor-
no, dentro do planejamento 
apresentado pelo DNIT, re-
ceberá obras e investimentos 
para resolver definitivamente 
todos os problemas - destacou 
o prefeito.

A pavimentação será revis-
ta, com nova base e infraes-
trutura, a fim de eliminar 
problemas crônicos, como o 

surgimento de líquido em de-
terminados pontos da via.

A área onde hoje estão 
localizados condomínios re-
sidenciais receberá uma pas-
sagem superior – um viaduto – 
que reduzirá drasticamente o 
risco de acidentes. Atualmen-
te, o local conta com um trevo 
em condições ainda discutíveis 
sob o ponto de vista técnico.

Além disso, serão cons-
truídas vias vicinais, para 
acesso a possíveis áreas de in-
teresse comercial, com faixas 
de aceleração e desaceleração, 
projetadas para atender ao fu-
turo da rodovia e da cidade.

- Esse anúncio é a concreti-
zação de um sonho da prefei-
tura e dos moradores daquela 
área. Sem pirotecnia ou estar-
dalhaço, estamos trabalhando 
de maneira séria para melho-
rar a situação de quem vive 

ou passa pela Contorno. Fica 
aqui nosso agradecimento ao 
DNIT pela sensibilidade”, 
disse Neto.

A reunião técnica contou 
com a presença do superinten-
dente do DNIT no estado do 
Rio, Wenderson Monteiro; 
do responsável pela engenha-
ria do órgão, Fernando Cor-
rêa; e do representante regio-
nal do DNIT, Fabio Moulin. 
Pela prefeitura, participaram 
os assessores especiais Paulo 
Netto e Francisco Sertã.

Após a conclusão das 
obras, a Rodovia do Contor-
no entrou em uma espécie de 
“limbo administrativo”, sem 
definição sobre qual órgão 
público seria responsável por 
sua manutenção.

Diante do impasse e vi-
sando garantir a segurança 
no local, a Prefeitura de Volta 

Redonda montou uma força-
-tarefa para evitar acidentes. 
Nesta fase, a pedido do prefei-
to, o DER-RJ (Departamento 
de Estradas de Rodagem) foi 
fundamental na instalação de 
quebra-molas e sinalização 
provisória.

Posteriormente, a prefei-
tura ingressou com ação na 
Justiça Federal para que fosse 
definido, de forma definiti-
va, o responsável pela rodo-
via. Após analisar todos os 
argumentos, a Justiça deter-
minou que o DNIT deveria 
assumir a responsabilidade 
pela via. Desde então, foram 
feitas pequenas intervenções, 
mas esta é a primeira vez que 
o órgão anuncia oficialmente 
um investimento robusto, ca-
paz de resolver os problemas 
atuais e preparar a rodovia 
para o futuro.

Divulgação/PMVR

Anúncio ocorre após Justiça definir que departamento é responsável pela estrada

Por lanna Silveira

Em uma sessão realizada 
na Câmara Municipal de Vol-
ta Redonda nesta segunda-
-feira (16), o vereador Sidney 
Dinho anunciou a apresen-
tação de um Projeto de Lei 
(PL) para revogar a legisla-
ção que institui o VR Parking 
– serviço de estacionamento 
rotativo – na cidade. O verea-
dor prometeu colocar PL em 
votação ainda nesta terça-fei-
ra (17), em caráter de urgên-
cia e preferência.

Em um vídeo postado nas 
redes sociais, Dinho explica 
que os problemas do sistema 
de estacionamento foram co-
locados em pauta novamente 
na Câmara, referindo-se as as 
constantes reclamações con-
tra a empresa. O ponto prin-
cipal que motiva a tentativa 
de intervenção na atuação do 
VR Parking são as denúncias 
de irregularidades na cobran-
ça de grupos protegidos pela 
legislação, como idosos e pes-
soas com deficiência (PCDs). 
Nas palavras de Sidney Di-
nho, a empresa “não cumpre 
suas obrigações em face aos 
PCDs e idosos”, fazendo com 
que eles passem por “cons-
trangimentos ilegais”.

Segundo um funcionário 
do VR Parking, que preferiu 
não se identificar, a empresa 
descumpre a lei nacional n° 
9503, presente no Código de 
Trânsito, que garante o esta-
cionamento gratuito aos ido-
sos e PCDs – desde que haja 
credencial exposta no painel 
do veículo. Apesar disso, esses 
grupos só podem permanecer 

estacionados nas ruas pelo 
limite padrão de três horas, 
recebendo autuação caso o 
tempo seja ultrapassado. O 
funcionário também alega 
que o valor da tarifa recebida 
pelos idosos é o mesmo esta-
belecido para o público geral.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com o 
VR Parking para esclarecer a 
cobrança feita a grupos prio-
ritários; não houve retorno. O 
espaço segue aberto para ma-
nifestação da empresa.

Mudança de logística
A atuação do VR Parking 

tem sido questionada pelos 
próprios funcionários da 

empresa, designados como 
monitores, que pontuam 
problemas na forma de co-
brança dos tickets aos usuá-
rios das vagas.

O funcionário entre-
vistado pelo Correio Sul 
Fluminense relatou que, 
há cerca de duas semanas, 
a empresa determinou que 
os tickets de uso das vagas 
não poderiam mais ser ven-
didos pelos monitores aos 
usuários. Com a mudança, o 
pagamento das tarifas deve 
ser feito exclusivamente nos 
parquímetros, no aplicativo 
e em pontos de venda. De 
acordo com o funcionário, 
a empresa justificou a mu-

dança apontando que a nova 
logística traria “maior segu-
rança aos monitores”.

Para o entrevistado, a me-
dida representa um problema 
para os clientes, já que, segun-
do o relato, muitos parquí-
metros da cidade apresentam 
problemas de funcionamen-
to – além de não possuírem 
recursos de acessibilidade a 
pessoas com deficiência visual 
ou que usam cadeira de rodas 
-, acrescentando ainda que 
inúmeras vagas não possuem 
pontos de vendas próximos. 
Ele também defende que a 
dependência no uso de aplica-
tivos para o pagamento do tic-
ket também é prejudicial para 
alguns grupos de moradores, 
citando como exemplo os ido-
sos, que possuem maiores di-
ficuldades de desvendar servi-
ços virtuais e seriam mais bem 
auxiliados por monitores.

Além das questões cita-
das, o entrevistado também 
alega que as máquinas dispo-
nibilizadas pela empresa para 
os pontos de venda também 
apresentam defeitos. “Elas rei-
niciam sozinhas e travam no 
meio da venda”, explica, afir-
mando ainda que a situação 
foi informada ao VR Parking 
e, até o momento, nenhuma 
substituição de equipamentos 
foi feita.

O Correio Sul Fluminen-
se também questionou o VR 
Parking sobre a mudança na 
logística de cobrança, junto 
às demais questões pontuadas 
no relato do monitor. Não 
houve retorno e, tão logo a 
empresa se manifeste, seu po-
sicionamento será divulgado.

Queixas contra o sistema VR Parking 
são discutidas em Volta Redonda

Reprodução

Sidney Dinho divulgou a questão em suas redes sociais
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Estado usa Bienal para 
modernizar acervos das 
bibliotecas do interior
Com recursos da Política Nacional Aldir Blanc, bibliotecas 
receberam vouchers de R$ 10 mil para aquisição de livros

D
urante os dez 
dias de pro-
gramação da 
22ª Bienal do 
Livro do Rio 

de Janeiro, representantes de 
101 bibliotecas do interior do 
estado estão tendo a oportuni-
dade de ampliar e modernizar 
os acervos de suas unidades. A 
ação é fruto de uma iniciativa 
do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, que dis-
tribuiu vouchers no valor de 
R$ 10 mil cada, totalizando um 
investimento superior a R$ 1 
milhão. Os recursos são oriun-
dos da Política Nacional Aldir 
Blanc (Pnab) e visam fortalecer 
a rede de bibliotecas e demo-
cratizar o acesso à leitura em 
todo o território fl uminense.

A ação integra a campanha 
“Do Rio ao RJ”, promovida 
pela Cultura em comemora-
ção ao título “Capital Mundial 
do Livro” recebido pelo Rio 
de Janeiro neste ano. Como 
parte da programação, a se-
cretaria mantém um estande 
próprio na Bienal - a Casa da 
Leitura e do Conhecimento -, 
que funciona como espaço de 
valorização da diversidade li-
terária fl uminense e ponto de 
apoio para representantes dos 
92 municípios do estado.

“O título de Capital Mun-
dial do Livro é um reconheci-
mento internacional da força 
criativa e literária do Rio. E 
no Governo do Estado, temos 
atuado para ampliar o acesso à 
cultura de forma democrática, 
chegando a todos os territórios, 
não só na capital, mas também 
no interior. Estamos auxilian-
do as bibliotecas a ampliarem 
seus acervos através da compra 
de novos livros aqui na Bienal 
e atuando para que o recurso 

Governo do Rio

Lorena de Oliveira, bibliotecária da livraria de Petrópolis, comprando livros
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chegue até a ponta”, declarou a 
secretária de Cultura e Econo-
mia Criativa, Danielle Barros.

Sistema estadual
A medida benefi cia biblio-

tecas cadastradas no Sistema 

Estadual de Bibliotecas (SEB), 
distribuídas por 67 municípios. 
Um exemplo é o município de 
Cantagalo, na Região Serrana, 
que possui cinco bibliotecas 
municipais e recebeu R$ 50 mil 
para aquisição de novos títulos. 

A retirada dos vouchers e a se-
leção dos livros fi caram a cargo 
dos professores Rick Azevedo e 
Gabriela Ramos, da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turis-
mo. Segundo o secretário da 
pasta, Guilherme Zanon, mais 

da metade do valor foi utilizado 
já no primeiro dia de evento.

“A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Cantagalo parabe-
niza e agradece ao Estado pela 
doação às nossas bibliotecas 
municipais, atualizando nosso 

acervo e valorizando esse im-
portante instrumento cultural 
e educacional. Já compramos 
R$ 30 mil em livros e nessa se-
mana utilizaremos o restante 
do valor”, contou Zanon.

Afetada pelas fortes chuvas 
em 2022, a Biblioteca Central 
Municipal Gabriela Mistral, 
em Petrópolis, está utilizando 
o recurso da melhor forma: re-
pondo o seu acervo perdido. A 
bibliotecária Lorena de Olivei-
ra, de 40 anos, gestora da uni-
dade, aproveitou para adquirir 
os novos livros logo nos primei-
ros dias e destacou a importân-
cia da ação.

“Estou repondo alguns li-
vros que foram destruídos e 
adquirindo novos títulos. Acho 
que as publicações atraem leito-
res e também renovam o hábito 
da leitura. Antes de vir, montei 
uma lista dos livros mais pro-
curados na nossa biblioteca 
e, desta forma, vou conseguir 
atender a demanda das pessoas 
e ampliar o nosso acervo. Essa 
ajuda veio em ótima hora”, co-
memorou Lorena, que retor-
nou para Petrópolis com alguns 
exemplares na bolsa.


